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A. D.)
confirma a vontade demo�rática dos portugueses

_. 'D!r�9t.�"�O,s':,partid_os da9'Direila confirma indiferença pe'ran,te extremistas

A ,VITÓRIA:'DA>':AD
� : LI ." (�: It

." .Ó:' t"... ¡,'

é, indiscutivelmente, uma vitória
da verdadeira dê��ocracia

i}.' � ,;",:¡r4' .,' I,:: ".7.;:"�

Não só por aquilo que fez mas

também' 'pelo que impediu que
se continuasse a fazer em Por­
tugal (e que era a continuação
duma política de autêntica ha­

gunça), o Governo da AD viu
reforçada a sua posição maiori­
tária no Parlamento e vai con­

tinuar a governar-nós.
Esperamos que continue a fa­

zê-lo usando processos hones­
tos, procurando a justiça social,
reforçando a .Democracia, pro­
:curando melhorar as condições
de vida des portugueses menos

favorecidos, . esrorçando-se por
.lhes dar mais pão, melhor ha­
'bítação, mais eficiente educa­
ção e que consiga deixar-nos vi­
ver em ambiente de Paz que

dá alegría aos corações e felici­
dade ao homem.
Através dos resultados das úl­

(conrínua na pág. 8)
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rAS ELEiÇÕES FORAM
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'EXEMPLO DIGNIFICAN.'
J' "'I-:;:�; 'Jt .. /,.

". ,,�,'"
!�. ""O'f ," r i" .

onTE ·DE C O M,P O R T k

A· .Esquerda deu "um trambólhão
..

" Crónica de
-LUíS PEREIRA-

É mais fácil acreditar na­

quilo que nos agrada do que
naquilo quê não nos con­

vém.
'. 'Quem quer ver progredir os

seus negócios, trata deles; quem

TURISMO V·ISIO. POR BAIXO
Sem dúvida que o turismo

'censtan ,L uma das maiores ton.
tes de receíta ¡para a eC(}i;li.o�a
Portugresa, Sem dúwda que as

'dJ1visoo que daí advêm conjun­
'tamente com as receitas prove­
.níentes dos emigrantes, são .o
'garant� .de uma certa' teoria e

"por Ve7l'f'� até práeíca estaoíéída­
de da nossa balança de paga­
'mentes. Dízem-no os economis-
.

tas, os técnk.o& do tl'l"r�miO
..

e ;,

'hotelar a e os mUiLto.s paraque­
'd,tstas ·(tue se sur'ooem de tem·

pos a tempos nas altas esferas,
de tão ímportante sector nacío­

I> nal'..
'Não é segredo paœa ninguém,
como é natural, que o sucesso

desta movémentação, de fora
para ,d;elltro, depende, essenctæl­
mente, 'dos factores relætivos ao

cUma socíaê e ao equdtl.íbri'o po­
htíco.
'É táoíl ser-se sensacíonaãsta

",'ql.lanto' a este tema, para tanto,
basta o refúgio ha:bitual das

(continua na pág. 5)
----------

SEGREDO

não quer, 'encarrega deles os

outros, A ,vitória da AD foi! o
traço dlistintivo dà: continuídade
democrática. Mas a conunuída­
Ide de PortugaJ! só será defendi.
da sem gritos de ódio ou 'exces­

sos. de. conríanca. FaCitor deter­
minarute e supcrlor ele. um pro­
jecto

.

"socíalcdemocrata ou de
eqMlibrio social só será' alean­
çado se as eleições presídencíaãs
não elegerem homens n::t:ani¡pu­
lados .pela conveniência pessoai,

(contínua na pág. 7)
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vrtõrra
_____<>Jpor'
-FILIPE VIEGAS-

..

Foi, sem díseussão, retumban­
te, a vitória da A. D .., numa de­
monstração de que, tanto .a sua
doutriná como a aplicação prá,
tica do seu !projecto, vão de en­
contro aos anseios da vontade
da maioria da nossa «Socieda­
dJe».
A derrota dá F. R. S. reñete a

da AD
descon:fiança do eleitorado pela
execução prática. da sua' doutri­
na, que se apreææta confusa
¡pela ambíguídade e índeñníção
do P, S., que pretende, com tal
sistema, baralhar os soeíaüstas
marxístas e os antí-marxístas,
ensacando. a todos, sem díreíto
à claríñcação nem, :1t;sPl=l- ide�
tiñcação, Revelou-se.. uma rren­
te de recuo, sem consístêncla

(continua na pág. '4)

A PRo.MOCÃO E o. INVESTIMENTO.
,

pl'incipais factores

de desenvolvimento
'O Algarve precisa de um Ipla·
no de emergência. A faIta de

PRo.SPECCÃO' nE GÁS NATURAL
,

,

'·E . PEl'RÓLEo. NA COSTA' ALHARVIA
J

Foi ñrmado um contrato de
eXUJ[oração de petróleo na cos­

ta do Algarve com uma das
mais apetrechadas empresas
prospectoras, a Esso.
As zonas conc,edlirdas para a

VILAMO¡URA � UM

afável o libertará do seu cansa·

ço quotidiano.
Se vier ao pôr�do-sol encon­

trará o lume divino que o aju­
da a erguer. Todo este ponte.)
turístico aproxima os homens,

Um� imagem-, }uecisa
de uni turismo ¡'fmova�
do. Na Marina -dI" Vila:
moura, o Centrn Co­

mercia� é uma' função
nova, lI�U mercado �o"
derno, uma cidalle no

centro dt) mundo. E
.

neste ponto podemos
sentir o amor de Tétis,
dentro da.s virtualidades
da próllria natureza. �-r���
Aqui, o comércio) não

-I'-'\0.destrói a força eo;tética

.: t'í.tf
das águas da marina, a '

�

sug{)!>.tà_? p(¡ética' Il a '.

';'�"
_

, .. ....-::::
calmaFlI\; I', \\.' '\.

- ;, .......--......
,

Expe wente visib,r o
.

_ l\-\ r,\--�
Centro Comercial, avi. ,¡;;--. ,/ f' , ..� Il!!I!Ill:õr:õdi�,,,,,.;,;:;:=--......:.;1;iO
'var o seu própritll pas· _ ,iJ'. '.

-

seio, de certo que a sua
-

palpitação interio:: o obrigará a

comprl'r. '.."
Aqui �ncontra a<; coisas mais

belas para.' o consUmo de SElO
lar. Mas repare: só a sua expe·
riência alu·woQ. com um lugar

ricos e pobres, nacionais e es-

trangeiros. .

O Centro 'Comercial da Ma·
rina de Viiamoura expnme o

bom gosto e uma aposta no fu-
turo."

,

prospecção de jazigos de !p;etró­
leo ou gás' naturæí, ñcarn toca­
lízadas na reg-ião sotavento, en­
tre Vila Rea-I de. sto, Antóni:o
e T,avira, e são designadas pe­
,Los códigos «Tuba:rão», «Bwl'eia»
ê «Ca·éha;ll()<te»�

,

A S'Ociooade Esso - Prospec­
ção ê Produção - MgaI"Ve, S.
A, R. L., vai pesquisar petróleo
no Algarve nos próximns três
anos, -em zonas marítimas em

200 e 100 metros de água. O va­

lor do -investimento cifra.se em

675 000 contos e tm:l.Q indica que
o Algarve vai descobrir o seu

ouro neg.ro.

Em Cádis, ¡piOr exemplo, Sill­

gin uma quantidade saUsfatória

(continua na pág. 8)

i'

turístico
ínrraestruroras básicas e as ver­

bas ridículas, destinadas à pro­
moção, põem em risco a prín,
dipal índústrâa aãgarvla. O mês
de Agosto não pode servir de
modelo de anãldse para 'o tu­
rísmo que ¡preten(Lemos: NO' Ve­
rão o espaço hoteleíro está, su­
perlotado; na época baixa está
vazio.

TaJl situação impõe a concre­

tízação de um plano regional
de desenvoívímento do Mgarve,
através do Investimento, dotan­
do os complexos turísticos de
equipamentos neces&ários, valo­
iiza,nJdo 'as regiões do interior
e defendendo. o liitora:�, a \parce�
la do património tunstico maü;

aJmeaça.da pel� má ge&tã:o, pela
construção clandestina e o cam­

pismo sel!vagem.
Foi recentemente pubHcado

no «Diário da Rerpúbl�ca), um

'Decreta.Lei que estabelece que
as' Câmaras Municipais 'Podem
autorizar a instalação de Par­
ques d:e Campismo.
Será para melhorar a rede de

(continua na pág. 3)
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Sociedade de Móveis do Algarve, Limitada
CAIRTóRI O NOTAHIAL sociedade ,e sua reoreseota-

D,E SÃO BRÁS DE ALPORTEL ção activa ou pas's i Vial oerten-
Certifico, pana e!te'itO's de, cem a dois dos SÓGÍos a '110-

publicação, que por escntura
'

mear em assernolela geral
de' 29 de Aqosto de 1980, por pelríodos de três enos e

exarada de folhas 37 a 40 do corn ou sem remuneração
. -Iivro 6-C, deste cartório, a conforrne for deliberado em

.csrqo dia notárie Licenciada a ssernol eilél' geral, sendo sem-
,. - Sosedade Marila Pontes de pire necessáría a assinatuoa

Souse Inês, foi consrituída des d!o,is sócios para que a

entre Orlando José Pintassil- sociedade fique vallidametn'1:le
g'O tPi,ngluinha, Hrmino' Rita obrigada, salvo nos casos de

Duerte.rJosé Malria Machado melro ,expediente.
de' Sousa e Maria, de Deus S ÉTIM O - As funções dos
B-rito Barros Casanova e Ma- sócios e sua rerouneração só
ria da Graça Paulino Revez da poderá seir 'atribuída ou mo-

Cosia Marques, uma socie- di,ficada em assembleia geral,
dade eornercieí por quotas de assim corno também em as-

J'18spon'sabil,idade' I i m' i t a d a, sernoleia geral será relg'UI,a,da
com a denorninação em epí- a prestação de contais pela
g'liafe, a qual ficou a reqerse g'eifênóa,
pelo pacto sociel conetenre OITAVO - Quelquer dos

da fotccópie anexa que com sócios qerentes poderá delle-

esta ·se compõe Id� cinco to- gm em quaiquer outra pessoa
¡'Il'as e :vai COI1i�o�rhe ao oriqi- O'S poderes de' gerência com

naI.
.

'

consentlrnento db outro g>8-
PRIMEIRO - A sociedade rente dado por escrito,

adopta a dlelnominaçã.o de NONO - A sociedade po-
TUFUMÓVEL - Sociedade de derá awravés des seus g:eæln-
Móveis do. Alqarve. Limitada, 'tels cons tituir rn.31lílda,tários 8

e: tem la s-u-a sede in,a Rua Dr.' ! oonoed:llJ"-lhe-s os oooeres que
Frutuoso da Silva, núrr-ero se- achar convenientes.
tenra. na fregue-sia de São DÉCIMO - Por mor,te in-
Clemente" conoellho de Loullé t,erdiçã'Ü ou ilnabiHtação' de
el du-�ará por t.empo indeter- qUiallquer dos sóGios, deve,rão
mi,naldo,

'

a's seus helrdeiros ou rep'fe-
SEGUNDO -:- O seu ob- Siell1tt-allite's no -praz'O -de t,rint:a

tiv'ol consiste' Ilia cOimetr.cia'¡¡zi3- di!3IS nomear u,m, de' entire, ellels

Çã:OI, disitribuição e ¡fahrioação que os re-pre,seme, podelndo
de todas as espéci,e,s die mó· a sociedade ou qUlalqUier dOIS
ve,i,s. e d'elcoraçõe,s ·e ainda n,a sóciols se prefelri'r adiqui:rir a

comerdalizaçã-o- de candeei- quota do sócio faleddo, in-
ros, teddols e ménla'9'e, po- te.rdito ou inabilitado, pe,lo
dell1do- dediCiarcse.a qualquer valorI' do balanço palra o elf'ei-
outro ramO' de· l3lOti"idad!e to ef.eotuléldo e' ,al liqui,dia'r no'

que, os sócios 'acordem' e' seIa p�azo máxi!mo de' seis meses

pe,rmitido por lei. ou OIutro de' acordo com os

TERCEIHO - O oiil1pital so" hé�dleliros al) rep'resenuantes,
cial inrt,eg¡rallme1nte ,re'alizado s,enldo o present€' 'a seir d:eGi-
em, nUlmelrário é de, duzentos dido em a!ssemb-Ieia: gera,1 pair
e' citi:lq'ueil1ta mí! e'spuld'ys e foi mai'Oriá dos SÓGÍos e'xis'1:lell1-
subscritO' pelos s6cio-s cada tes com depósito do inls,tlru-
um COn_l uma, quota de!cin' menta dellibelrativo no notá-

quentla mil esoudols, va'�Ü!t ni:o,.·
,

aOlm que éadà um entrou n'a D É C I M O PRIMIE:IHO-
sociedade'.. ,.'

.

"

D issO'IV'eln db-se ii sociedade
.

QU,A:RTO' _ POidelrão fà- todos es sócios serão liquida-
ze!r-s,e prestaçõels s.u;pllelmeln- tá:rios, podendo elnMe' elels
talms de capitat!. abrir-s'e lidtação;

.

ficando- o

QUINTO � A ce!ssã<;> die elstabeledmen'1:o sodall com

quotas tot3l! ou p8:J1cial entre to.do o se:u ,activo- e passivo
- o-s s6Cios é livre, quandO' fe-i adjudicado ao sócio que' me-
ta a elstlmnho-s de¡pende do Ihor proposta falçal ,em pr:eço
cO'l1selntimento dia soded!3de� e forma· de p'agamento.
Hc,andó, esta com dilreito de DÉCIMO S,EGUNDO

p-refelrêrida em prime!iro lug'ar Mediante' dedsão da as's,em-

e cad,a um daiS sódols e,m, se- blelia gelral .a sodedatde pode
gUinda" pe'lo valor do último mUidalr at SUla- seide, eSM-belerce:r
barlanço muito embOiJ'1a- sej,a suoulrsais, agê-ncials, fi,liai,s e

s'ulpelrior o pre-ço oferecido. out,ras fOlrmas de rep;re1senl1:a-
SEXTO - A glelrência da ção em qualquer pa:rte do

! VAl VIAJAR?
CONSULTE:

• � NORTUR
AGENCIA DE VIAGENS E TUIISMO .

TRATA DE PASSAPORTBS, VISTOS, VIAGENS
DE AVIAO, COMBÓIO E AUTOCARRO

--- Marcações .-n Hoteis --­

Praça da República, 24-26
Telef, 62375, (Frente � Câmara)
FARO - Rt::8 Conselheiro Bivar. 58

Telef. 22908 e 25303

LOULÉ

------�--.-----------------

'território nacionei, não poden­
dio- qualquer dos sócios indi­
duallmell1'te' 'OU em sociedade
desenvclver actividadea do
mesmo ramo no concelho da
sede da sociedade, salvo com

consentimento dels,tia- dado

por escrito.
DÉCIMO TEiRCBRO - Os

lucros da. socíedade deduzi-
,db que seia O' fundó de reser-

.

va l-egat serão distribuidos ou

retidos conforme fair deJibe!ra­
dio em assérnoleia qeral,
DÉCIMO QUAR,r:O - A

violação dia pacto social, a

prátíce die crime a que corres­

penda ''3- pena maior por par­
tie' die' qualquer dO's sócios OIU

ainda a impossibiHdade, supe­
rior a um ano de' exercer a's

funções de sócio que lhe fo­
ram atribuídas, além do di­
reito de indernnizaçâo al que
houver lug!3lr para corn a so­

deidade, poderá em assem­

bleia ge1ral a-indla- ser decidido
ournuletlvarnente a sua exclu­
são da sociedade desde que
haja acordo de todos os OIU­

tros sócios e medi,ante o pa­
gamento da quota pelo valor
do último balanço aprov'ado
com depósito do ins'brumell1lto
de'¡¡'berativo no notário e as­

s.in ado na SIUia presença.
DÉCIMO QUINTO - Fi,ca

vedado à s'odedade' obrigar­
-se elm aotos e contratos es­

!.r'anhos aos ne'g6cios sOldai's.
DÉCIMO SEXTO - As as­

sembleias gef1ai's 'reunem-se

normalme!nrte de um a quinze
die Janeim de ca da ano e' as

.e!xtrao-rdi11ária�\ s�rão oonvo­

cadas 'Gom a a-nIt€lcetdência mí­
nim!31 de' dez ,dialS ,por C!3irta

mgis'tiada quando a lei não de­
telrmine de! mqdo di,ferente.

São Brás die, Alportel, um

die Setelmbrro de: mil r.tovecen­
tos e oitenta.

A Telrc-e-i'ra A,j'udante
CA ss ilnatura i l-egivel)

Vende - se Horta
Na zona da,s Hortas de Fa­

ro, com água e árvores de
fruto.

.

Tratar peio .telef: 62939 -

Loulé.

(6-2)

Exp!jr,ações
Casal, com expenencia do

ensino ficeal, da explicações:
- Todas ais disdplinas do

Ciclo Preparatório (5.Q e 6.Q
anais).
- Matemática daiS 7,0, 8,°

e 9.° anos,.

Filolso-fi'a e Psicologia
daiS 10' e 11.° anos .

Con-ta-ctar os próprios na

R u a Asoensão Guimarães
(Edifíci·o Murta 2) 5.2 Oto.
8100 Loulé.

(2-2)

-------'----­
,

¡ LUÍS PONTES
i
\

tRua D. Paio Per� CorreIa,
I N.- 21 - Tele!. 62466
I
\
I

ADVOGADO

LOULIt
,
----_._-------�--...;

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL'É

1.° CARTÓlRIO

Notário: Licenciado Nuno
Antónto da Rosa Pereira

da Silva

Certifico, nerrativarnente,
para efeitos de publiceção.
que por escritura de 19 die
Setembro ,fi,ndo, lavrada de
fis. 58 v», a 60, do livro n.2

C-117, de notal'¡ pera eserltu­
ms diversas, do Cartório ad­
ma referido, Santiago Simão
Zurrirrha, cedeu a quota do
va-lor nominal de 100000$00,

que possuía na socledade
comercial por quotas de' res­
ponsebilidadæ limitada, :

com

sede no Largo das Cortes
Reais, n.o 69, da povoaçâc e

freg,uesi,a de QUla!rteiira, con­

celho de Loulé. «Simão' &
Brito, Lda.. ,a .Joselina Guer­
reiro Baquinho do Adro', fie­
lo que saiu da sociedade. .:&e-

. nonciou à g'8lrên'cia' e autón­
zou que o seu apel,ido COin,

tkruasse a fazelr parte da fJ:r-
ma social.

.

Está contorme.
Secæteria Notarial de, Lou­

lé, 6 de Outubro de 1980.
O 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Pedro Cabecadas
..

-.-

'1
I
I

I

I

INFORMA QUE A PARTIR DESTA DATA FOI
NOMEADO VENDEDOR DA FIAAl PARA OS
VEICULOS DAS MARCAS FORD E VOLVO

Telefone 23061/4 - F A R O

�----�.��-�---���--------_._-_.:_.

QUARTEIRATUR :1
I

AG£NCIA IMOBILIARIA E TURlsnCA

Av, Infante de Sagres, 23

QUAFtTl!RA -- ALGARVE

T.f. 65488

ALUGUEiR, VENDA E ADM INk> 1 RAÇAO Dt:

"PARiAMENTOS ,_ MORADiAS TEftRENüS

> " � ,_�__ ,
' _' M__-_.,'_, ._.__ • , ._ ..... _

¡---�-----'�������
COMPRA-SE • to"

PIANO

INFORMA TELEFONE 53229

ALBUFEIRA
\
l.�_,__�_� � �� ���_

¡ TERRENOS
I
I

1 J.\tGf\'R'/E
¡
\
I

: QUINTAS. FAZENDAS, COURELAS (el OU SI

CA5lA) ,

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E LO-
l l

CALlZAÇ'Oes

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA -- R.
SERPA PINTO. 1 a 13 - TELEF, &2634 -- LOULl.
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A PROMOÇÃO E O INVESTIMENTO
llrincipais factores de desenvolvimento- turísticoA armadilha soviética

Si!m, se os Estados Unddos' não,
são afectados, morque tomou po­
sição contra a Rússia .Sovlétíca?
E que autoridade têm os' Es­

tados Unidos para tornar posi­
ção contra a Rússia comunista
no caso do Meganistão se- eles
próprios «ameaçam com um blo­
queio -e exercem pressões, mili­
tares abertas' contra o povo ira­
niano, enviando para as costas"
do Irão uma; esquadra equipada"
com armas atómicas e que in­
clui grande parte da, ffota., de'
porta-aviões dos Estados Uni­
dos» - díz o sr. Brejnev,

.

,Esta resposta do chafe, do Go­
verno de Moscovo mostra que é'
impossível a convivência do
munde civilizado com a cínica
baroaríe desse Governo.
Para o Governo comunista os

Estados Unidos, escarnecidos e

afrontados por um governo de
indecentes orímínosos, cujos cri­
mes contra os Estados Unidos e

que afectam a própria humani­
dade, que merecíam uma res­

posta rápida e víólentíssíma sem
que até hoje a tivesse recebído,
nem a acusação de Brejnev de
ameaçarem com o broqueio um

povo merecedor dum castigo pú­
blico.
Mas não fica por aqui a acu-

'

sação de Brejnev,
Oiçamo-lo: «Em relação a

isto, deve-se referir um último
ponto. Está realmente em curso

uma ,ingerencia nos assuntos in­
ternos do Afeganistão, devendo
assinalar-se que, para tal,' é uti­
lizada uma tão alta e prestigio­
sa Organização como é as Na­
ções Unidas. Com efeito, como

se podem definir, a não ser co­

mo um espezinhamento gros­
seiro dos direitos Soberanos do
Estado afegão,' os debates das
Nações Unidas em torno da cha­
mada questão afegã, apesar das

objecções do governo do Afega­
nistão»?
Como se vê, à acção dIO mun­

do Hvre palra ,J;ilbertar o Afega­
nistão do domÍll1lio da Rússia
Soviética que -recusou retirar as

suas tropas no prazo iindkado
pelos - Estados Un'idos e outras
nações, aquela chama i'llge­
rência nos assunto i'nternos d'o·,
Afeganistão o apello dhig-ido por
todJos à Orgoo,ização das Nações
Unddas.
E para mostrar o decoro dos

Estados Unidos declllira Brejnev
Q'ue a ocupaçfuo do Afeganistão
pelo seu país não causa danos
ou pæjtiízos aos Estados Uni­

-

dos, nem- a s-egurainça destes ou

de ou:tros EstadIOS é afectada.

Sim; se a segurança dos Es­

tados Undidos e de outros Es­

tados não é afectada, não há ra­

zão ¡para. as atitudes tomadas
contm o a¡gressor, Esta é ,a táti­
ca ou armadilha do as'.>ailtante.
Mas ,esse crime foi perpetra­

dto contra o di,rei,to internacio­
nal de que todos os Estados são
membros; é uma viol'<l.Ç'ão do
acordo de Helsínquia e um aten­
tado à illiberdad'e e independên­
cia dos povos. Logo, todos po­
dem e devem r�ag¡iJr contra tal
cmme.

. Se este ,princípio não fosse

corredo, a França e a Inglater­
ra não tinham declarado guerra
à Memanha nazi, que por es.ta
não haviam sido atacadas, quan­
do ela d'evorava es pequenas na­
ções umas após out:rns.
Também hoje os Elstados Uni­

dos e O'lltras nações não podem
consBnti-r qu,e o' imperialismo e

coloníañsmo russo devore as

pequenas nações como acaba de
fazer ao Afeganístão ,e' já, fez­
à Lituânia, à Estónia. à Poló­
nia, à .Checo-E.%ováqu�, à Hun"
gría, à ,Roménia;, à Etiópia, e .

está a' fazer a Angola e Mo­
çambique.
E que-a Rússia comunista se"

IprepaTa para, dominar o munde­
é intuito·!lào·· escondído.. poe .

Brejnev: antes' o maa1!Ífes,ta:, e
declara' na, sua' entrevista- ao

Pravda:'
cO nos�o pOiVO; o nosso J país; c

.

avança f.lrmememe na constru­
ção do comunísmo, reaâízando
astareras do X PhUlo Quinque­
nal e

:

as previsões do partído.
Os soviéticos e os nossos ami­
gos 'no estrangeiro proem estar
seguros de que a orientação Le-,
ninista da nossa '!JlOliUcà -exter­
'na. é imuiâvel.- Defi:ndda nas reo'

soínções elos Congresso do P:- C.
U. S., tem

.

a sua ,ex¡pressãó na

nossa actilvidade pclítíca exter­
na. Esta orientação associa um

a¡pego sístemáíco � paz e
.

uma .

resistência fIrme à agressão.
Justificou-se nas -décadàs ante­
ríores e prosseguírá no f'!ituro.
Nada nos poderá fazer abando­
nã-ãæ.
Assim fa:lava HiHer quando

inkiau a conquísta dos povos'
do .mundo que seria tpor ele do­
minado .se não fora a resistê1icia
iinlidal ,da FT3inça e da lngla­
teNa apoiadas petos Estados
Unidos.
O momento é �ra:ve para, a,

paz do mundo, e para os por-'
tugueses em especia;l visto Por­
tugal estar entregue, nos IpiOS­
tos chaves; aos tnilidores agen-

.

tes de Moscovo. Ou nós os der­
rotamos 'já, ou seremos- traga­
dos por �s d'entro de pouco
temPo. As ea�únias destes trai­

dtores, a sua linguagem, as suas

mentiras à· que' ohamam verda-"
des, sã0' S'inrus Ique estãO, bem,
idenHficad'os c(}m Brejnev e cOm,
os seus propósitos, Ounihal aca�
ba de ir à Cr�meia receber ins­
truções de Brejnev.

lixo, os vendedores ambulantes,
o comércio ci1{a!lo, etc.,
Existem ,def:i�. nos ·tele­

fones, nos transportes plibliCos,
que contríbuem - também para 'a

despœmoção 40 Algarve turísti­
co. O .Mgarve está cada ves
mais caro, porque o desequili­
brio quañdade-preço é 'o 'produ­
to de uma .má politica, de turís-:
mo.
Será possível a coexístêneía

de dois ,tipOO\ de 'turismo ..

O turismo social, com um po­
der d'e compra mais reduzido,
dande satiSifaçãu às' necessída­
des internas, e o turismo de
quaãídade, procurando angariar
dívísas e exportando serviços
para o estrangeíro?
Creio que a orga:nizaçãQ tu­

rística é ; demasiado defieten:te
para respoIld'er a 'estes dOi$ ti­

IpiOS de 1.ú�o.· E;' o ; problema
volita a ;surgir: fà1ta:� de "PnmtO-
ção e de' ;ÍIllves-tünento; . Calmos
num círculo viC'ioso com a .Iagra­
vante de lperdermos - o Alg-�rve
e contínusemos à 'mercê;do Po-
der Centl'all.

.

(II) (Continuação da pár. 1)
parques de 'campismo, criando
uma, capaeídade de ailO'jamento
turístico e de ocupaçãe das tem­
!pOS ',Mvres das' portugíú�ses" ou
ri �rmili!tr a construção de'
campismo selvagem. à semeâhan­
ca -do' que aconteceu c()m os

bairros da lata? '.,
A .conçorrêncâa .entre 6s par­

ques de campãsmo e as unída­
des 'hoteleh:as -não pr.ejudicarão
a imagem turística d().-,Algarve?
Promover uma-região- sem-estru­
turas, básicas, sem, capacídade .

de resposta para o -lazer . do, tu­
rísta, é, como assim diZer, des­
promover e prejudicar o seu

funcionamento.
'

Porque .o turísme deveria' tia­
zer melhor qualidade dé vida
para as algarvios, defendendo o

.A:lgarve dos seus inimigos e, fi'
dalgos ruñões, A 'degradação de,
determínadas zonas" onde o pro.
blema da água, dos . esgotos e,
das vias de comunicação,' se ,faz
sentir acentuadamente, revela' a '

íneñcàcía e a i'rrespoIlSàbUida­
de ,dos prindpais respónsávels
pelo ,turism.o.

.

os servíçôs que o Algarve ore­
rece revelam a falta de brio e

de formação profissional.' Não
há qualidade nos serviços, o

que leva' à desmotívação dO- tu­
rista e ao desleixo do prO'fds­
sional.
Há. muttos aspectos negativos

que contribuem para a desca­
racterização do Algarve:· a po­
luição sonora, os cães vadios,. o

A resístêncía de Varsóvia foi.
notável' e inesquecível na histó­
ria da Segunda Guerra Mundia'l
sobretudo o ,globo judaico qU�
lutou até ao último defensor.
Esta infâmia comurnsta, ba­

seada 1I10 fado des ínsurrectos
não , ll:).e ,-terem pariicli!pooo com

anteoípação o ¡projecto de in­
surreição, marca bem a sua

soberba e o seu desejo cruel de
impedœ,r as írríoíatívas de outrem
mesmo que estas sejam desti­
nadas ao benefício comum dos
povos.
Peasar.: pois, que da Rús.sia

sovjêtica· pode advir qualquer
acto 'a favor do bem comum é
perversa estupidez que o bom
senso lWiversai'repele e 'que 'os

factos desmentem,
Quando Brejnev diz que «a;

reàc.çiõ hostil das forças ímpe,
ríalístas aos acontecímentos no

Afe&"âJlÍstã'a não' constituem SUr­
presa»

•

e (Cque alí
: faihau uma

cau:tada dos imperialistas e dos­

seus
.

cúmplices», fica provada
por' declaração do criminoso'
que

..

á 'reacção das chamadas
forças IÍmpeJ:IÍaIisias nasceu de
acontecimentos no Afeganistão
e, ¡portan,to, posteríor à invasão
soy,Íêtica,'<IDas faLhou. Logo, não
f,orán1 as forças 'Í:m.peria.1i'stas
quê provocaram os aconteci­
mentes: estas reagdrr-am contra
tais acontecimentos que teriam'
sildo provocados por outras for­
ças, as forças so'Viiét'�cas.
Mas tal reacção falihou, não

produziu efeitos.
Se falhou, como confessa

Brejnev, o que fazem as forças
soV'ÍéUcas no Afegandstão? ,Por­
que. não se retiram dald essas

forças?
.

Estamos perante uma autên­
tica mentilI'a quamido o sr, Brej­
neY'diz que «a missão dos con­

tingentes soviéticos é a de ajudar
os -_afegãos a repelir aJ agressão
exterior, e serão retirados com-,

pletamente do' Afega1l;Ístão log.o
que tiverem desaparecido as

c�usas que levaram a direcção
af�gã a pedir a -sua entrada»;

,

Fa�hou o go�pe imperilaJlista,
diz- Brejnev; logo, desapareceu
a causa que levou a dilrecção
afegã - aqud não d,iz governo
- a pedir a entrada dos con­

tingentes soviéticos.
Se desapareceu essa a usa o

que 'lev-am OG contingentes so­

v,iéticos a IiJlermanecerem,no Afe�.
gani'mão?

.

'.
.

O exército soviético -OCUIPa o

Afeganistão sem motivo; e a

c�sa dessa ocupação é o Lm­
periaJd'Smo soviético 'Que não to­
lera vizinhança na's suas fron­
teiras.
Mas a torpeza russa chama à

ocupação dos seus linfelizes vi­
zinhos protecção; e para camu­

nar o crime maiIlda os -seus ser­

veIlltuáirios declarar que a ocu­

lPi3JÇão é fei,ta die acordo e a pe-
dido da vítima.

.

E perante tal declaração é

que 'o reaccionário comunismo,
manejando a mentira como en­
sinava Lenine, iriSistiu: «Nós
devemos estar preparados para'
ocultar e dissimular a verdade»;
e Brejnev apresenta perempto­
rillimente: «Mais ainda: nem os

inieresses, nem a segurança na­

cional dos Estados Unidos e da
América e dé outros Estados
são afectados, de algum modo,
pelos acontecimentos no Afega­
nistão».

CASA
Precisa-se com 2, ou 3, a,s­

soalhadas:
Pretende-se aluga1r apenas

pelo ,pe'I'Íodo de 8 mese!s.

Ns's!ta redacção se·infolrma.'

Por 3 anos uma horta com làl!anjeiras e outros fru­

tos, situ,a� no Sítio· de 'Sto. Estêvão (Silves), porWn­
centes a D. Maria José R'Odrigues (Caca,po) e irmão

re-sident-e na 'Alemanha.
'.

Aceit�m-se propostas até _ di.,31 de -Ol.ltubro.
Contactar cÔ'm António Rodrigues Margaretenstr. 1.6.
5020 Frechen - "'I,�nhi.
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�.ANACLETO

..
--_._---_.---_.. .._--�----�----��

CASA

VENDACOMPjlAALUGU,ERES

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES
CONTABILID,ADE

,

EXECUTAM-SE ESCRITAS GRUPOS A e B
,

AGENCIA IMGBIUAItIA DO ALIARVE.LItA'.A. I. A.T,rartam-se assuntos de Pessoal
e Dooumentação, Administrativa

Telef, 65763
Contacte-nos na Rua Diog-:' Lopo Pereira, 36

8100 LOU L� 8100 QUARTEIRA - AlgarveAv: Infante �agres, 67
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�.' A VOZ DE LOULa:

(continuação da pág. 1)­
nem . qOOiJtQ,. tanto 'pl'esel1it� co-.

mt'f�t��'�:;�::��n�p��:::�' ��ti�'ii��::
pa:rtMb.:, 'pol'�f\c(); .J;1;l1tl . irp.'a,gi'l1.:.�- .

cão rve:l1i ·;jí!ltÜ:iç�h.m-(!g,I1�$S'��/,' _

en.0a>ll'i:á4o; ñ�;.:_p;os¡:C:ãô ...ij'e J9'IIl7:.:'
bo, . ;po� ':,se' 1ta:\f¢r:·.(I;�sYi�ldO � dá'
rotá. .q��t�� Pà·,...'IPt?rJPeJCttya de.:

sossobrar sem remissão, pelo
imobUœsmo .ou . sítueíonísmo a

qué sé' àp¿g.ou,' por carenctado
da energía es·gotatlà. Nãb se'hdo-/,"
as suas -duas :novas" exerescên­
cías, que 'lhe •. hão-de, suprir·, as
fail!has filas ::i:riítêS, !hé" desvIrtuar;','
abida 'mal's,' a":sua possiibíU'itade"

d!eze��1t�:¡. :C�PI;á' '�ã: :�..
:

:�,;:':'
mas, enquanto esta+é' fJ..íUdâ;'·a

, da'lf. R. s.:e opaêa, die 'eontor-
., '.',.'

�

nos':'espà.roos" e:':wrec6nh:eeívei's;"

ESTAÇAo. DE. �OULÉ .j , serif diefünites· iãJ'li:erubes;" eon.fêc:
, cionâdâ-('enf .. -aiIIÍIHen:ifê fü:tVo' e

.; ;<'..,;:"

""t"
'. ::.1 .: "'. nebUf'Ósd7i:aiã& pÜT'que',nfí,o' ofe-'

.
.

'., 0...,··, receú�c9n�fia.nça à maíoría mas
•

-.

_.

•

, "" ';' •. -r

sini; á' u�· pequénà percênta-"" , ,

"'em de eleitores. que lliLooa,'·na.·lIa·.1 .:-if b'
\

1-'''''

confusão e' não d'�sJ?�I1Çds;'·· 's�'"
,

:," ,'."" servIram da 'm�sma afanada
carrua.geni'do P. S:;: sem jriédir
o )lerig-ó':é "';:" "', .r:: .' "':',".-::'::

.;

A..,i:i�r,rôtà"fæá�nl·f¡fé -M',A.'·P. u.:'
con.fi.rmà; ':-á;: razãO' "'da ':'¡Q¡IIi'lri'eir3;':
vitÓria deriiàCiát-ic'a do P. S., qit'e' _

o srt'ux¡,ii há
.

pO'sição, perdida; M
c!ta,r,neli-i ôu seja que� «so umà
percentagem.' retluzida da

.

nOSSa
«soctciiâde» "

a
.

linha eleitoral-'
meiíte 'pelo P. c.».

. '.':'

Á ViJtõrii' por maíoria absolu­
ta da A. D. si-gniific.a·, qué: 'o

«PÔVO»:'·.óptou, deIDarcaQiúrien te,
por,se en:quad'ralT n,o siste�â 1P1ó-
1íti£Ó dos p'a�ses rem que .vigora
o a:egl.me'.da «Plm�' Democra­
cia�, powtau:Íito J;li:i. ,El,ltÓ,Pa. dá «Li-
berdade Polítka» ..

'

'-

Dá esta vitória à A. D., força
e JJilberda.(le paTa ilns·iaurar· 'eSUla "s,sp.osla, fi,lhos: e "relSe cOlri:soÍiid'3Jf. o regime,"'ua. «Demo:

tante: f,amíl�al pro�u:n¡:llamente oracia Plura,ltsta,» .. pelá revi,são,
cOln,s,terna,da,s oom' a Ipei�da:; ir - dia «Lei FiIDd'a,méntab> �sto é, da

repa'ráv.el. d�) seu, ente qu'eri,- «ConstLtuição Soci'ali'sta» que te-
.

. .

mos, em pro); duma «Constitui-dOl, sen,ten1' sér 'l:nde'oliinável
ção 'verdadeiramente democrá:ti-

develr v ir p'q�en"lJela'r ,pu:bl iCla -

ca», de aCOI1ŒO' cO'm os 'p'I1i1nJcí-
mente. a SUla. gmmdão a' ,todas pios em que se fulI1!damenta a

ais: pe'ssoas que, lhes mani,fe,s- «Plena DemocraCÍ>a».

tall1am, O 'Slell.·, pe¡s,alr e." $Ie. ':dig:n:a- ,: "paæ:a q)1e tal·seJft po��íveà terá,
o , que Ó" «Governo d¡.L A. D.». pro-

ra,m laooim�al�,halr;\à sua tll'tf,r1'lá�: põr "3. .dei 'do referendo», es:te

mpradai ,e às que; Ipor qú'al�" posslve1 com 'a vitória do c!lndi-
qÜlelr fOlnrna., .�manifas-ta:ram o dato.�en�a:l Soayes :ç�qelTo, à
..

'

'�' 'ii' tmt iff(¡ ''', t' " ; .... "� prefindel1Cla da RepUbh,ça, caJn-
S>8)u s'el ,.:tlm ... o:· e pes,al. '" ,.

d1d3.:£� :aIJiPLadü ¡piéta'A DI e a

;Quéioémos': ,a:Ssim' g�'era�i'- ·�J4i.l�m!_.<�e:scíé 1� 'se .á-cl:k.tlr�.:;\íma
zar O n:oS$iÜi r,elC'onhe:cllmento vi-tórHl l:'e1-ta, 'a lpnrmeœra volta,
a 'qualntos. nO's a'Clompanlha- a bem ,de todos e da defesa. �.�s
ral!l} na. JT10,SlSla glran.da do r, per�nes valores da nossa cavIih-

pailS s,enttimos a impossibi,Ji- zaçao:
FILIPE VIE'GÁ�;

dalde dê- ag:radétcer' di'reot'a'-"
.

��__-_�

mente. a t1alnroOIS, amigOlS, qu e'

n�lS. di,srting'Uimm com o seu

col1�ortOi e telsltemUinhos de­
amiZialde.

Palra to-cbs ,a noss,a g:rati­
dãl6,
Agência Cavaco - Loulé

".: ;.:.", ".,,�.'.J.
..' •.

;::

,'.-:.'

JOSé DÁ SILVA ELIAS
(J'osé Tomé) .

AGRADÊCIMENIO

COMPRA-SE
'Máquiif1�a' del depelnar �.raln­

g'os, dia �,. ,mão, eim bani els-

tada,.
....

"_ ..

'

"

.

,

I,nforma Tele.t. 62098 -

1 l,.OULÉ.. , ..... , ¡ (2-1)

Ministério da Agl'icultura e P'escas

f}, ,(�;::':�;r
_.

(>
.'

Subsídio ao Gasóleo
AVI S o'c,,'

� ... :

Informam-se os senhores agricultores que' o p.raz'o

para o pagamento do subsídio, ao gasóleo, nos postos.
..

.; concelh¡'os para esse' efeito aberto,s pelos serviços re-

.

: gionais db MAP, foi prorrogado até aQ ,proximo dia 17
. l':','

. ,
.' 'f'

" ....� �',
t

.

de' Outubro, recordando-se, a necessidade, de apresenta-

rem o documento de identificação, número de oontri-

:; buintel e talão do boletim de, inscrição.

TEMPO JOIVEM NOlA: PARA A COMUNICACÃO SOCIAL
J>

• UM NOVO JORNAL
ALGARVIO AO SER'VIÇO
DA JUVENTUDE

•••• j
....

Orierlitad'o' ':pe]O" pmf. ,A:míl"''''
cal'''··.Quaæsma:Saíu -o n,s 2 de.'
«T,empo .Jov,em»::�
Um :jornal'4e: C.ul!tura:· destí-'.

nado; <sooretuœo,, As: .camadas ".:
maiis" jovens. 'Os problemas da
regionabizaçâo são aquí focados
com olaresa e justiça . .Os pro�
blemas da juventude são tr�ta-.
dos conL:deliC'�deza .. ·É ,de' sa­
lienter oc jO.l1nallÍlsmo que se pra,,·,
tíca, A entrevísta com o aœirsmv",
o desportísta ou o técnico; ·A: c:

mensagem .da poesía e da vida
nova..: .,'. o':.: ;,

'

..

Um, .jornal jovem que nasceu;
para fi>oar. Uma.função ped;ágó-.· ,

g;icà.; um estímúlo.. uma motivá- .'
ção, Uma colectãvídade .recreatí-

..

va e. cultural que se .traduz em
oada,; a;¡:tigo .{}Jo. jOTlIÍ'ai'.
No ,seio: :&0" teíllipo' jovein •. il:"

verdade. das ideias, o seriUmen�":
ta>11,sm.o agudo e-,um exemplo dlL
'abnegação e :esforço 'do jorÍla�·"
IdSlf;a, . amador. '

.

Uma.
.

partiCipação. do jovem'
que. ¡p:r:etende �orJlJar o m'uhd?, o

me�hor e ser útil à soc,i'edade. :.'
«A

-

V'oz de Loulé» felioilta o"
apare'ClmenJto (leste novo

.

ÓI1gãó '
.

de comunilcação soda'l e deseji;i"
a tudas os seus' col'3Jboradores
um futuro de êxitos e de sá,t1s�'
fação C'olecrtiva.... ..' , ,

Em f:r;ente, por: uma itnpren��
sa livr.¢.e yi,ra¢:t par¡;¡. o futuro:.�,. ' .. ;."

.... J.:,
_-<,"

ORACÃO
.

J>

ao Espír.ito Santo
.

.

ESpir-ito Sanlto, que esclarece, ..

que Humin,atodos os. camiíihos
para que·euatilllda(lmeU �deal,
voc� .'ql.)ie me dá o'dom diirvi.ll1o
de lP�rdoar e esquecer o .mal que
me. >fazem eque tOObs os. tns­
tantes da ntinha -vída está comi-'
go, eu quero neste CUI'VÜ', dñilei.
,go aigradecer -Jibe por Audo,.: e .'

conf�rmar mais uma vez qUie
nunca quem separar-me de vo­

cê, Iwr ,ma:io'lZ ,qu¡e;S¡;lja, a ilusão
materia'!. ou' IO ,iñrlr}¡un.o die von
tade. Desejo estar com você e

, todos' os meus irmãos na· gló­
ria perpétua. Obrig:ada mailS
uma vez.

A pessoa 'deverá fazer est'a
oração três dii'as seguidos sem
di:lJer O' pedIdo; dian.tm de lP'Ou­
cos dias ailcançará a g,raça, por
maJi.s di'fídlE 'que seja.
1)epoos �ubld.ca-se num jorna:l,

assim que receber a greça con­

cedida.

M. A. S. G.

Dão-se Explica�ões
,De INGUS e FRANC�S a

':!. :'CRIANÇAS a pàrtir dos 6
ANOS

E a ADULTOS a nível Hote­
leiro, Estudantil e Social

Informações: Restaurante Pa­
rafelo,. 38 - Telefs. 63104,

62698 - LOULÉ

Vende-se
Novilha com cria e' in,s,e.mi­

nada. Aceita-Ise' tratador.

Telef. 63283 - LADEIRA
DO RATO - LOULÉ .

(2·2)

VENDE-SE
Uma morada no sítio

da Goncinha, acabada de
, t;4Hl6truir, com água e luz.

,

Trtñar pelo Telef. 62461

¡ o.u 62051 - LOUL�.

Portugal' é este 'ano o país es­
colhído para a realização da IL"
Reunião dos Chefes dos C�tros
de 'Controlle die .TrMego Aéreo
da .R'egilto·do Atlântico. Norte.
Será' o Aeropooto de Faro o

localI escolhído lI*Vra este impor­
tante encontco que se destina a
anaâísær �·os �roblemas .

que se
prendem com a segurasça aérea
na ·referida Reg,i'ão, coordena­
ção e ímpâementação die novos

proeetítmentos a adoptar con­
juntamente por todos os países.
envclvídos na qualidade die es­
tados 'contmtántes da Conven­
ção de iChlJcag'Ü e membros da
Organização da Aviação Civ,j¡¡
Intemacéonal;
Parlic:i!pam representantes dos

Ot'JIlltI'OS de Controle de' Tráfe-

INATEL
. 'Classes de Ginástica
A Dele�açâó está 'aberta à for­

mação 4!e ela�ses die ginástica
die aduiltos e' infa.ntis exigindo­
-se para tanto a· inldilcação do
Agente die E'nsitno e a relação
nominal d¡os utentes interessa­
dos (mín'imo 17 'praticOO1ltes) .. O
INATE'L corresponderia com .0
pagamento de graüfkaçã6 ao

pwfessor e bem OOS1'ffi CO,m as

d'es1pesas d'e utiQ�2iação dó redn­
to. As c/lasses 'funéionarão a'té
ao mês

..
de JUIl1Iho e a pa;rrtidpa­

ção dos tJrabrulhadores, é, ,totail­
mente gratuita. S'Ulb1'inha-.se que.
esta acividadle movimentou na

época transoc'ta cerca de 1 300
.

Utenites nas 52 classes espa.Iihadas
pelo Distrito.

.

Feira· de Vila' Real
de Santo Antón'io
V�i decorrer, ,d� 10 a' 15 de

Orutubro, a· tradici'Onal «FeiTa
da PJ'a¡i'a», em V,iia Rool de San­
to António, que ulSualm:ente atrai
muitos mJillihares de msita.lhtes.
àq,uela vi� frontciri'ça.

go Aéreo de New'York/Estadios"
Unidos da América do Norte,
Gander/Canadá, Siharwkk/Rei­
no Unido, Reyk Javík/Islãndla,
Sonderstrom/Groenâândía (Di­
namarca) .

-. São João de Porto
Rico e Lisboa/Portugal, decor­
rendo os trabalhos entre 12 H .. :l8
do correntie mês de Outubro:', ....

IX Exposição Cani�a ";

Internacional ";' .;�.:
.. ,. .

..

do: Algarve
Na .AWdeiJa das Açoteías 'CM­

bureíra) vali decorrer, nos 'días '

18 e 19 die Outubro (sá:bado'e .,'

domingo) o 9.° ConcurSo 'e :Ex- .'.
posdção Ca.ruina Ilnternae'Ional dk>

.

:
A�g'arve.

.
....

'

Trata-se .de lim oer-tame' já
c'Om tradições e' q1lle 3Jtrai.· sem�'
pre a p.resér'lç.a de mu.�tos "Gon�'
cŒu-entés

-

e de numerrosi(UP/IÍ-'
b.lJi¡co.· 'J '.

"

Hàv,erá UJhl �nt-erese especia'! j
em' torno da raça cantnà ''C,arnt�·' .

teríSltica.do Algarve, die¡:lOnüna­
da «cão'de água». ::.' .....
Esta IX ExpOsiÇão CaiThÍn�¡;'In- �

terr'lacdlónal do Al:g:a:rvle; "tein
.

o":
apoio do OJlli.be ,PorttigÜês de ;

Cwnicwliturà,' T'oUI'in.g CI'\lbt;. 'de'
.

Portugall, Gôjni's·são. Regignàl �:'
Turismo do Algarve e ouitra$ en"

.

tidades ,....

Posto de Turismó:�' .....
de Faro
No decurso do mês de setem- �.

bro 'O PostO' die Turtsrno de Faró'
"

regi,stou um mOlvimento .; de. :

8 987 turi,st'as, dos quais 7 24'7,
.

estr,angeiros e" 1 740. ¡portugue-
.

ses. De entre, os esl,ran.geirO's
'.

destaque pa.ra os· de expressão'
lilngl'es;a_ com 2 222 visitantes, seo'
guindo-se os aLemães coni 1 437
e os espanhois com 1 419.
RelaHva-menríe a 1dêntico pe�"

rfodo dio ano ·tJ.'la:nS<lioto o tnovi�
mento

.

registado foi ampliado
em c-erca de 24%.

.

·A;RMAZÉM _ ALUGA-SE
Acabado de Construi.'. Area coberta, de 300 m2 el

acesso directo à estrada· parai lisboa a 2 Kms. de S. Brás
de- Alportel.

". Contactar pelo, telef. 42473 de S. Brás ou. na Av;
. proj. Estrad� da Penh3 Lot�, 3, V, Dto. - Faro, fora das
horas I1'Drmais' de serviço.

(1-1)

CASA ._ Urgente
Palra. oalslal com dois filhos (um ,rapaz. e uma rapa­

rigla), predsa-sel ¡p<lil1a Enfel�m:e'i:ro-!P:r¡()ifeISIS-QIr q¡ue: vem

albri;r a Es'ooIa. ·de 6nlfernnalg,em del Flalro, 'casa mobilada"
,

ne'stal cidadel ou: Patacão" Mon.te:ne'g�Qo, "'ha ou Olhão·.

A,IIUlg'uer· ao ano. Envilalr propostas à A.dIminisltração Dis­
tri'Val dos Serviços de S.aúde - Lalrgol,do Carmo, n,O 3 -

.

- 8 000 FAHO,

1.0 ESCRIT'URÆIO
Precisa-s,e com 'conhecimentos gef'lais de· cori-tãbili­

dade. O,rdenado e regali:a.s a,. ¡ç:.',t.

Resposta ao' H01::el D. José - QUialrteira - 8100
LOULÉ.

.t .

(2-1 )
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Q ,rurisme': visto por baixo
interesse elementar para o sec­

tor.
palavras, no aspecto visual das Francamente, é cõmíea tal si-
coisas e coiner daí d<ivdldendos, tuação, mas, quando será que,
deíxando -para trás; todos .os a 'exemplo de outros Ipaíses, um
problemas .de '. facy:o"g;:ra'l[es, ,es- acontecímento trágíco, vem al-
ses: que corpo _ � ·5!vi'q�I)��,.: e_xi- terar esta situação anormaí.
gem um pouco de" destreza, 'pa-

- 'Em Portugal, colocam-se as

·ra serem entrénædos- e resofví- trancas depois da casa roubada,
.dos.:·� '-

.

. '; .s r- devo coneíuãr, que a razão é nós
Elsta.,situação, é urgente que conñarmos todos uns nos ou-

se diga, não se aatera, porque tros e portanto, somos todos sé-
em grande parte; os centros de rins,' ou então, somos iguaímen-
[[]jfluência, estão nas mãos dos te todos inteltgêncías retardadas

pouco ou' nada ident.ilfi:cados, pello ætroñamento, dado o uso

cem os basbldores do- turísmo, em excesso da esperteza.
dos que, relacionados artificial- Uma grande parte dos projec-
mente com o sector, marcam aí, tos, aprovados e ñnancíados no

"pbrem,'defi,nttivamente' t¡pfarece), total ou sUlootanJdwlmenlte pelo
'uma posição 'téeníco-soeíat ínad, Fundo de Turismo, foram desde

.mísstveí, não se 'permitin;do, del- o princípio claramente deñcítá-
xar. a nmguém, espaço para dú- rios, ou fæ1iram, havendo outros,
vdQ.as" mas antes, encQntra;l}do, que adoptaram a cómoda !posi-
sempre ,à mão die semear, jústi- ção de empresas em crise cons-

ñcações-eleganæs. c: -·1-\,� ) tante, pelo que, beneñciam ou

¡E},é assim; que se.vaí gastan- têm direito (confesso não sa-

_ do q tempo, .pas. Pl!J�a¡¡!B$, .:�Ws bel') ao uso de empréstimos,
gestos, nas propostas, na� .

boas (soro) ou então, fortes rerínan-

ilD.iteri'ções e nos prov€[¡£ôs' ,ihdivi- cíarnentos também chamados

'duais,' retírados aIO bem colec- contraetos de via,bvHzação ou

tívo. saneamentos f,inaI1lcei,ros, quiçá
smceramerue, estou cansado víáveisl. apenas US3Jl:ll(]0 a facha-

de ouvír falar de fa�tás d,e estru- da de salvadera medida para
turas .' e infra-estruturas, não defen:der os traoalíaadores do

pórqu¿ não' concordé com 'tal desemprego e pela forma legai
añrmacão, o que é óbvio, mas, .ríe lliquidação. .

porque tal, assunto, está a meu ,Booer-se-á dizer que o Turis-
ver, demasiado gasto em papel, mo e a banca são uma grande
brílharetes e dñscursos. teta,

.

ou Portu1ga:l tem
.

o único
"Af:lige-me o endossamento saco com buraco æm fundo que

sistemático, abusivo e ínsuítuo- não esgota.
so, dessas responsabíâddades pa- Há algum tempo, tive conhe-

:r;-a J!lgll�,n �e!llpre__ l!Jl�tl':ª'tQ, ,cÇ>- címento de acontecimentos es-

rmo usual respeito plastifloado,
-

pectaculares de fornento .do Tu-

i, pelas susc'e¡plt�bli!Udades, que pnr- rLsmo no Algarve, pnmeuo, fo-
i; ventura quaisquer crít.i1cas pos- ram os JogO's sem Fron:teira:s na

i sam vLr a deSiencadear, mas, iro- v.i,�amoura, sabe-se dos mhlha-

t mcamente, dando também sem- res de contos ma1'S dez menos

! pre a impressão, de qU!e n�n- dez tanto faz: conhece-se o im-

t guém quer problemas com mn- pacto e há que respei,tar a ideia,
i; gué:m, mas, se está senltindo co- que em prindplio fO'i b'Oa, mas

i: mo boi:cOttado. um �nvestim�mto tão caro e sob

li Entretanto, a azáfama das tão forte slogan. O célebre «Mi-

i; pr:opostas, dO's planos bombásü- lhares de horas de sol no Al-

I: cos, conselhos, historiais e ra�- garve», eu fra.ncamente não vou

i: gaÕJos eLog.tos às be�ezas mturals cantat, mereceria certamente um

I: e recursO's, das várias regiões de cuid:ádo muito maior de modo

\, interesse -tU!rístico, ·parece não a atingir o máximo de suœsso

¡: conhecer limiites. no estrangeiro em vez de ter
i: De quandO' em quando, a:l- de passar por ridiculo e exage-

¡; guém se 1embra também, ,de radO' pela desorganização que

Il reæ1çar a �m¡plOrtâniCia �o' ser. demo-Mtrou?!
!: humano, -no desenvOilv¡mento Segundo, a história do d�sco
ii dos propósitos e dws obras,_ bem, recentemente lançado e dedlca-

lié que, no f'Lm-,die contas, alguéi? dó' à cænção portuguesa, o qual,
Ilhumano, a-caba send()� benefJ,-: não wcredilto, reflectir ou cha-

l! ciado. '---'-
'. -

mar a ateu.ção dO's estrangeiros
ii O Turi'smo, peça fundamental lá fora, a menos que distribuí-

¡:da nossa eco[}omia" é-lO não só dos de por,ta em porta, resta,
'em Povtugal, mas em qualque¡r julJgo, o 'PQ'azer que desfrutar�m
[!parte do munida, porém in¡fel�z- os c'ôrtvidados à grande nOIte

¡'mente, ,entre nós é ilmpOl"tanhs- de gruia, de ap�esentação do dis-

�simo, porque, pouco mais, em co, estou oœnte ·que cearam bem

I¡!matér,ia de reculisOs � .

a longo e se doivevtiram melib:or e 'a bom

¡';prazo, podemos admlÍJlr como .preço.
�concorrentes à Eu:ropa a que Finalmente, tenho de prestar
:pertencemos, e quer,emos lpier- as minhas hlomenagens, a quan-

heIllCer, e a cuja distâJnda de die- tos se' esforçaram pela organi-
::senvolv-Lmemo industrial, esta- æção ,(lo Festival de Fo�cl�re na

11"mos 'conscIentes,. DU, por ac::so,' Praia' da Rocha, pena fOI que

:existem entendddos que JU[- tal: acontec,imento se houvesse,

liguem poder æl:ca.nçar o Paraíso julgo,. fÍicado pela Praia da R�-
rturístico, 'slem que paralclamen- cha e quantos la fo�m ou VI-

'I:te, também eSe .t.e-nhl!: ,de"-,,dese� t.1 rarri.lPiela Televisão, pelO menos,

;vomr·:toœ:a;'IndtÚstma .e� Por-. 'deu"se ilmlportâJncia aos valores

I:tugal,t: e muito priIIlJÇi¡pa_Jmen.te,. C.Ullturais do Povo Português, re­
:aque1as� lpara as .qU:;l:Jls,.,estamçs. .noiVou-se o gosto pellO cOll'heci-
'. '

- �'''os m�,..,to "'os' , UiSOS e cosrtumes do

1'J:IlalS
·JI.{)eaü10�UlJ4 '. ;'..:,_. ' __

.

.; . 'QH U
·

Creio 'que- � import:a:nte; e che- nos$ú' pov'Ü e
-

d�:,se, emb.ora
Igado so :momen:t9- d� Q:¡7iel, df>?- <!:. _dum .modo resum�do mas, Slm-

':quem doer, que paIltlict¡,Iapmen<c. páti.Co¡ e com certa elegância
�te no Algarve, ooo.e. ¥s,ent() , o 'importància a um dos pontos
I¡meu raC'Locínio, que, ,u:m%:.,gran,�� mlllis atraentes que despertam o

!ide parte d.es ,seus, .hà�éis _:011", sd- interesse, em conheeer Portu-

:mHares de l:lQtelaria airi¡cia n�m ga:!. .'

Isequer garantte, nove .(9i. ,�ese§ O 'Turismo .MgarvlO tem s'ldo

de trabalho a 50'% ,dQs .empæ-, um
-

. V:er-sé-te-avias, os Q],reços

tgados¡. abri:\tnlgiodoo."peI9 ... quad�o ,'� exorbHantes são um escândalo,
lide PkítsioaC éf,ect�>:q, r;�g\l,�am:en: ... um Í'Óulbo, que 'a curto prazo po­

�tado 'pO'r'Je1 �(?)..
.

'. '.,. '

-

"dem demonstrar-se graves prO'­
ti Também

. umá
.

grande ,IP�ar�e -hlemas a conter, ora 1magine-se,
lidas unidades hoteleiras e Sl.ml- '< Ilta França, H.olanda, Grã-Bre�-
I:lares não regulardza conv�men- nha, Alemanha, Suiça ou Bel-

¡'temente as obri:gações regaIS pa- gica, uma ba.rraca imunda, sem

¡:ra com a prevddência socia� e as qua,isquer condições hig;ieno-�-
¡:trn-ãiiças, outros eSta;be�eclme�- 'nitá'rias e' segurænça, para na'O

Itos não Lmplid.tameruli;! .notelS, falar da ilegabHidade, enfim,
'm�,� restaurantes, boites, bares, daquelas que existem a.qu1 no
I, r' .

r 'lhipeI1JSÕes,' etc... f1¥lc'lOillaIm no -

Algarve aos Illl are'S e sere:na-
"malme,Ilite e cŒIlŒJ'letamente fo- mente a cobrar preços mmtas
·

ta' da lei; sem projeoto a¡pi�ova- ve:æs 'superiO'res aos hoteis de

do', sem classLfkação, sem lllcen- luxo, uma cwlaJIllidade.
·

ças, sem nÓrmas d,e segurança, As plraias, C<1lda vez mais 'Ile-
'sem. qtialquer. cO'ntroIo de pr_:_e- quenas o que é consentâneo,
,ços, e· muifas para ��mulo, sao mas, também, c'ada vez mais su-

I�inanciadas ou auxl'hadas pelO jas de detrito's, de l�xo, que
·I�smo-;---tl.ue- as-·-considera de muito tem a ver com 'a men tali-

"(co�tj:nuaç�o_ da pág. 1) dade dos utentes e a organiza­
ção de defesa do meio ambien­
te, onde as áreas de sombras
são super-exploradas, por opor­
tunistas, com a complacência
das autoridades e as matilhas
de cães que semeiam fezes por
todo o lado e representam um

perígo para as crianças que
brincam, já que. os grandes,
t-allvez se possam defender, e pa­
recem ser obiecto de moda, ou

declaração de lgualdade, entre
homens e animais, com predo­
mãnãncía para as rações de
combate.

As autoridades marítimas, go­
zam entretanto da paisagem, do
sol, IPOUCO se importando com

tal. Qualquer português no es­

trangeíro sabe bem o que. sofre

para conseguír Iegælízar -se no

trabalho, mesmo provando essa

condição útil é-lhe imediata­
mente lançado rígorosernente o

controlo de impostos e docu­
mentos die estadia, [pIorque, ma­
landros já lá existem a mais.
Elm Portugal, partíeularmentc
no Algarve, nada disso" não in­
teressa se o estrangeiro vem ao

expedâente dos maus hábitos,
dá-se a todos 1iguæl d""ferênda,
liberdade die acção, total des­
controle, ninguém mats quer sa­
ber dele. No entanto, há muitos

que querendo manter-se Iegaíí­
zados, trabælhar honestamente,
mvestír (trazendo capital do ex­

terior) respeitar as leis vigentes
no País que adoptam como seu

ou aprendem a gostar, esbarram
com um sem número de buro­
cracias na uit0pia do bom senso
e das já falllJdas inuUrapassá­
veis intenções, dos dh-:igeni-es do
nosso TurismO', que, muitas ve­

zes acabam sendo desmotivados
e levados a desistk

Os mamões, esses, que simu­
lando grandes emp,resas Uisam

dos favores d'a Banca Portugue­
sa, acabam por enterrar ilusões,
cujo pagamentO, acaba fei'to à
custa dos Po!ftugu1eses, esses sãio
¡protegidos, acamnh'ados e dÍlS­
tinguidos como' génio da movi­
mentação de capitados.
O AI,ga,rve, é de facto como o

Turismo, a gal[nha dos ovos de
OUTO para ° País, mas, não é
com palavras vãs que vão ser

úteis a todios os Portugueses, é
com atitudes já d:rástieas., de
diso�p1ina, de plianeamento da
construção e !'espelto pelo mei'O
ambiente, de flOrma a na ipiI'áti­
ca, criar de facto ,postos de tra­
balho e melhores condlilções de
vida, caso contrário, é injustifi­
cável, o mesmo auxíl10 finan­

ceiro do Fundo do TUrmo.
Ê preciso um mínimo de con-

(continua na pág; 10)

POR'rUG�\t
Na escuridão. da política inconsciente
Meu Portugal és o meu silêncio
Eu estou presente sem hesitações
longe dos comicios das manifestações
Tu Portugal não és um fio de tarde a reluzir
Nem eu um português a dormir

Não me encolherei aos totalitensmos
Aosmontes brutos dos comunismos
Não serei diferente dum dia para' o outro
Nem tão pouco um galho despido de verde
Meu Portuqal és o meu silêncio
Tudo o que está no meu íntimo. não é lodo
Eu serei português a tempo todo
Não le, darei o bolor dó' desespero
Eis-me aqui sem interesses ou ódio
Sem uivos ou incêndios no. céu
Soou portuguê� desde a entrada na vida
Apenas reclamo o peso que é meu

Meu Portugal és o meu silêncio
E as horas que passo sem dormir
Talvez um dia: antes de' eu morrer

Façam o milagre, das rosas

LUíS PEREIRA

EM LOULÉ
Um cancro social que se mostra no mundo
Por LUíS PEREIRA
Doem-me os cabelos, fecham­

-se-rne os olhos ... crianças en­

trastecídas, nascidas do medo,
descalças e olhos rasgados, brin­
cam na 'lama da rua enlutada.
Rua do Cerradinho, casa do

sr. João CO'rtes. Um edific,io em

ruínas, sem quaisquer condi­
ções de abrdlgo -e de hilg.iooe, al­
berga cerca de vinte pessoas,
rostos agondzan,tes e melancóli­
cos, a resig.naçã'O dos ¡pobres.
No primeLr:o andar cerca de

Rove compartimentos para tre­
ze famHias. ChoV1e como na rua,
razão por;que o tectO' de te�has
part,idas e canas rachad&s, está
forrwd'O com· ¡plásticos.
As paredJes estão a cai>r, a rna­

·dei'ra bdchosa ra,nge de 'angús­
ti'a. Tudo esfá carcomi.ldo pelo
tempO' .sem piedade. Chorar não
é r'emédio.
Para todas estas lpessoas uma

única casta de banho sem auto­
cIDlsmo e com o esglOto entujpii­
do. Em bicha, vinté pessoas es­

peram a vez de fazer as suas

n6cessidades, de tomar 'O res­

pect-iV1o banho ou de lavar a:l'gu­
ma roupa suja.
NãO' há 'Lug<1lr para o IDXO. Os

ut'entes d!esloca;m-se ¡para colo­
cá-lo no contentor.
Cada comparHmento Sterve de

quarto, cozinha e casa de estar.
Crianças e adultos deitam-se na

mesma cama.

ALTERACÃO DA LEI DOS SOLOS
> .

Câmaras já podem vender tel'l'enOS
a construtores: privados

Com a recente aulter�ção da
Lei dos Solos, a venda de ter­
renos a particulares é faculta­
da lpelo Estado ou Câmaras Mu�
nicitpais.
Com .0 decreto-lei n.O 794/76,

os terreno·s .públd.cos só podiam

Partidas e Chegadas
De visita ao Algarve: pass-ou

por Loulé, com curta demora,
o d'i!nâmico director do jornal
«O SécuLo» de JoanesbocgO',
(África do Sul), sr. Duarte Bàr�
bosa, que se fazia- acompanhat
de sua esposa sr." D. Teresa
Barbosa; tendo ambos . tido
oportuntdade de abraçar velhos
'&mJigos ex-residentes naquele
próspero I�ís.

,

- De visita a seus fami'liarés
deslocou-se ao A1ganre ° nosso

preædo as-s,tna;ll'te em Joanes­
burgo o sr. JoSé Manuel Rami­
nhos Gonçal'Ves.

ser cedidos a entidadles públi­
cas. Com a recellite decisão do
Governo AD de a'lterar o dis­
posto nessa lei, os solos muniic-i­
pais ou do Estado passam a ser
cedidos' a ,entidades ¡privadas,
desde que estejam s[,tuados em
áreas abrangidas Pill' planos de
urbanização aprovados.
Esta cedênC'Ía poderá realld:æ:r­

-se através de acordos directos
ou por concurso púbLico.. .

As entidades públicas ¡podem
assim dimünuir as suas dificul­
dades f�lnanceLr(l,S com a venda
de solos, além da 'posSilbiHdade
de ed1,ficação de muMos em­

preendLmentos que contribuirão
para o desenvolvimento da cons­

trução nO' nosso País. Por outro
lado, a alteração da lei vem be­
neficia.r a 1ndciativa p-riv-ada, ao

contrário do que acontecia em
76,
A aplic'ação da �eL, embora es­

tendida a todo o País, deverá",
ter maior in-eidênda em Lisboa,
dado os inúmeros problemas
que afUgem a ca¡piial.

Um cancro social que se ar­
rasta. Uma epídemía para crian­
ças e adultos que são obrigados
a víver na podridão de uma ca­
sa sem as minímas condições
de segurança sooíaí. No dom da
tristeza nasce a hUiffi.:i.Ldade. To­
das as pessoas são ree�.ptíveis,
lamentando a sua vida infortu­
nada. Com paciência vão lim­
pan'do o solo esburacado e às
paredes 'em desequirlibrio. O In­
verno vai ser duro. A chuva e
o vento acabarão. por des,truÍ<r o
reslto e a morte poderá chegar
mais cedo.
Setá que esta gente não é

gente?
Sir. Miuls,tro dos AsslIDtos So­

c�ais! Alastra-se esta nódoa pe­
rl,gosa, O'S muros estalam, as 08-
'cædas rangem, as peSSO'as cho­
ram. Não há ninguém que tra­
balhe que não tenha dlireito
num País ciV'Í!lizado, a uma ha�
bitação condigna.

.

Estas cri'llllças inocentes, pre­
Cisam de alimentação vestuá­
rio, educação, seguran�. Porque
amanhã podem ser revoLtosos
"navegando em ,galés, perdidas.

Convido o sr. Ministro, ou al­
guém responsável do seu Mm'Ís­
tério, a visi.it:ar a Rua dO' Cerra­
dLnh-o em, Loulé, onde o luar
quase desmaia quando. 'penetra
por entre as tábuas rotas da
casa do sr. Cortes.
Aconseliho V. Ex.a a acompa­

nhar com os seus olhos, a desu­
manidade em que vive esta gen­
te trabalhadora, estes miúdos
escorregando ri,a lama desde
que rasgaram o ventre da mãe.
Sr. MinIstro! Quereria V. Ex."

viver nesta ingratidão, entre ge­
midos e alaridOs de gente humi­
lhada?
Entre amargos e ma.rtírios

não pode haver so�rjosos ...
Espero que V. Ex." se digne

resolver a situação destas famí­
li'llis, que amanhã 'pod'em mor­
rer entaladas nas ruínas do ca­
sarão.

Dr.a Maria João Portela
Regressqu reeellitemente da

Alemanha a nossa. conterrânea,
sr" :Dr.. D. MlliIlia João Men­
donça PorteIa, !p:rofessora efec­
tiva no LIceu de Loulé, que du­
rante 'o mês de Setembro, to-

.

mou parte num ourso die aper­
. feiçoamento de ,língua e cU!JÆura
aJ]Jemãs, nü Goe,the - Institut,
na cidade de Prien, próximo de
Munique - Baviera.
A partictpaçãQ neste curso foi­

�llie proporcdonada ,por uma
BOlIsa confeJ.'1dà' 'pello Governo
da �epúbdd.ca Federa:! da Ale­
'manha, a,traves do Instituto Ale­
mão dé Lisboa e em concOil'­
dâincia com a Di·recção-Geral do
Ensino Secundári'O,
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PESTE· CONTRO:L D'O AL.GARVE Desinfecções e Eliminoçõo' de Insectos, Lda ..

'

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ .'

·.Vende-se'
Auitomóvel Ford Capri, com

80000 kms.
Em muito - hOirn estado.

MOl1:ivo à vi'slta. .

Nels:tJa redacção se informa.

.

(3-1 )

tira forme de reoresentação.
en; Portuqe].

, SEGUNDO :..._ O seu ob­

jecto consiste na' reelização
de deslnfecções e, e!liminação
de insectos, compra, venda
e comercializaçâo de produ­
tais de, desilntfelCção', podendo
d!editOatr�sle' a qualquer outro

ramo die negócio quel ais só­
cios resolvarrr explorar e seia
perrnitido por leL
TERCEI R O - A sua dUira­

ção é pair tempo indetermi­
nado, en,trarndo hoje, em exer­

cício.

CAPiTULO II
'.

Dos sócios e do. capital
social

O capital social. inte'g!ral­
mente reel izado em dinheiro,
já entrado-na Ceixa SOCÍ!al, é
de cem mil escudos, e, cor­

resoonde à soma das quotes
dos sócios que são 'as s'e·­

g,uintes: - uma de' noventa
e cinco mil escudos, perten­
cente ao sócio Júlio Manue,1
Pires Menldes, e outra de cín­
co mil escudos, da sócia Ma­
ria Alice de Sousa Pires.

CAPiTULO III
Da gerência

QUINTO - 1. A g'erência
dia sociedade e- a sua repre­
sentaçâo em juízo e fora de­
le, activa e' palssivalmente,
dispelns,ardra de oaluçãü, será
elxel�cida pelo sócio Júlio Ma­
nu'e,1 P ilrels Mende's, quel des­
de, já fiGa nome,ado g·elrente;
2. O sócio gelre'llt:el pode,rá

derlegalr em quem ernltJende:r os
s,eus ptOlde:res de gerência, por
melió de- proGul!1ação, mesmo
em peIS'SOaIS alhe,i,as à sOGÍe­
dade;

3. A gelrê,ncia poderá cOIns-

boutioue
H�

ÀPARTHOTEL
QUARTEíRASOL

*
.

.

LOJA 12 (ZONA NORTE)

pret-á-porter

8100 QUARTEIRA
ALGARVE

Agência de Documentação'
<RIBEIRO·}

TRATAMOS DE:
,

Legalização de autom6veis estrangeiros
(emigrantes)
Renovação de cartas da condução
Averbamentos ou substituições de livretes'

- Títulos de propriedade
'

Licenças de \.irculaçio
Declarações
Requerimentos ou qualqU8f docunientação
comer�aI
Seguroe
Rva Mai_¡a Campina (antiga R. da Carreira)

Tetefooe 83103 .,.-' LOUlÉ
.

tiltuk mamdatá'riolS da soci-eda­

de,' nos termos e para os

efeitos db artiqo duzenltols e

clnquenta e seis e seu palrá­
qrafo único do Código Co­
mercial, ou p-ara queisqcer
outros fins, lT1:edi,an1:ie procu­
ração.
4. À g:erênda é exprés­

samente vedado obriqer a so­

ciedade em fiançss.. ebona­
ções, letras de favor ou em

quaisquer outros actos econ­
tratos estranhos ao seu orb­

jecto.

quotas que o s prefererræs
oossueern.

SÉTIMO - Divisão - 1.
É' livre a divisão de' quotas
pelos herdeiros dais sócios.
que, sucederern às pessoas
individulali,s que façam parte
da sociedade,

2. Enquanto a quota se

ma nitiver i:nrdiiv ísa deverão to­

dos os ·in,tel�elsrs,atd!o s des i g­
nair um' Ide' emitire eles que a

todos represen te rpell'ialnte a

sociedade.
OITAVO - Amortização

- A sociedade poderá amor­

tizar .,aIS quotas dais sócios
pello val air do último balan­
ço, actuetlzado pelo valor do

activo, nos sequinte casos: ;

a) Quando a quarta for ob­
jecto de' 'alrl'iol,amento,

.

all'ir81S­

to, providência caoreíer :

OIU

rpelnlho�al;
.'

b) Quando o sócio, for i:n­
terdito:

c) Ouando o sócio inf-ri­
gior o dlsoostc no artlqo sex­

to;

d) No que resoelte aos

sócios, i,n di,vidua is, no caso

d� falecimsnto dos mesmos

s em descendrenlte s.

CAPiTULO IV
Cessão e divis&o de quotas

SIEXTO - 1. A cessão de

quotas a estrannos depende·
db prévio consentímento da
sociedade à qUlal tifCIal reser­
vado. em prirneiro luqar, o

direito de preferência, e aos

sócios, em sequndo.
2. Consentindo a socieda­

de na cessão. mas, não usan­

db do dilreirt:o de, preferência,
paseará esse direito aos só­
cios, e prefelrindo mais do
que um, será ,a quota dividi­
da e oedida nia proporção dais

CAPiTULO V
Da Assembleia' Geral

NONO - Quando a lei
não i rnoonh a exoressemente
outras forrnelidacæs seirão a's
Assemblelás Gera i,s convoca­
dars por carta registada" ,óolm
aviso de, recepção, dilrigida
aos sócios com anrecedência
minime de' oito dias.

CAPiTULO VI
Da dissolução q: liquidação

D'ÉCIMO � 1. No'caso. de
dissolução e liquidaçâo da
sociedade serão llquldatários
todos os sócios, que prece­
derão à liqusdaçâo é partilha,
conto rme' estes .acordern.,

..

.

. Na faltar .. de acoodo -entre
.

OIS sócies.. serrá d activó da
sociedade "a�ijul¿¡iicádol ao só-

. cio que, r;ne,(hor proposta
aoresenœ.

ESltá conforme,
Seoretaria No:talri:arl de' lou­

lé. 14 .d� Agosto' ç1'e' 1980:,

Fernanda Fontes Santana
• .<.

"

'A Ford lança, agora ein Portugal,-a nova"

geração de Tractores Ford dà série,1000.
Os mini-Tractores Ford 'toram concebidos •

para proporCionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como·

.

os trabalhos nas vinhas, nos pomares, .

,nas areas de' hortioultura. ou nos campos
:;¡ de. golf, etc, Com:

- Motor Diesel;' '1

- 1i velocidadés; •

- Controle' de profundidade;
- Tracção aS quatro redas;
- 810cagem de diferencial.

111111111111
E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal como toda à gama de Tractores Ford,

Ilil�f�
os novos modelos da série 1000 pOssuem

""'@ii/fiiiIJiMi{
uma notável capacidade de trabalho•.

},; :,:,,,} ',:()'MMi Tal pai:.. Tal filho".

-

.. -�,.�../;. ..
""

.....�-

•
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TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPE�IÊNCIA

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Luís-relet. 23061/4
8000 FARO

'

.1·.1
Tractores
Equipamento



A ·voz DE LOUL�

ECOS DE SALI:R
AEsquerdadeuum trambolhão Após doloroso sornmento fa­

leceu no passado dI�a 5, Illa sua
residência no sítio dais Cortiça­
doo, desta tire�esia, o sr. Ma­
nuel Guerrei,ro RQcldgues, de 65
<linos de ídade.' um dos maiores
proprietários dia freguesia 'de
SaJ.ir.

'

Ern pessoa mu'ilto consíderada
e estimada, pois apesar dio ele­
vado número de propriedades
que possuía nunca chegou a fa­
zer rpaga;¡- qualquer ILmportância
pelos danos que ,l!he eram feítos,
Deixa viúva a sr." D. Maxda

A11Itónia Pires, era pai dos srs,

Manuel Pires ROdrigues, fun­
cíonárío da União de Bancos,
do sr, João Pirres Rodlrigues, e
dio sr, ALberto Leonardo Pi-res
RooT'Í:gues, sOgJro da sr: D. Al- .

dina da Palma Rres Rodrigues
e avô da menina Dina Carla
Paula Pires RodJri,grues 'e, Nuno
Emanuel Atiooso Palma Píres
Rodrigues.
O tunera! reàlízou-se no dia

seguinte com grande acompa­
nhamento para jazigo que tem
1110 cemitério desta locaãâdade.

C.

r: "

.

(continuação "da, pág ..1)
';", .

"
� ,',

,

estrelas funestas de um partí­
dal'}'Smo exagerado,
A AIliança Democrática errou

na escolha do seu candidato,
pelo -seu per't"il míñtarísta e

pouco popular, As suas bases,
os Portugueses .que não se Hu­
diem, aqueles qué têm a sua coe­

rência e formação política não
hesítarão em escolher GaIvão
de'Melo, péla .sua coragem e dí­
gnidade demonstradas .nas épo-
C3iS difíces..

,

Agora com o reforço d'aJna;�o­
ría parlamentar da AD, o pnn­
ciip!lo de conñrmação desta de­
mocracíá europeia' passa neces­
sarãameàte peLa escolha de· um
candídato nacíonal; capaz" de
desempenhar com isenção a sua,

função de Pr.esidente· de todos
os 'Poi'tuguesés,

Ou então cæmínnaæmos ine­
vitavelmente para a conrronta­
ção polítíca se optarmos pela
falta die credíbblâdade polftica
de Soares Carneiro (que bem
pode ser outro Eanes daqui a

quatro anos) oupela f'ügura des­
gastada de .Ramaâho EaJnes.
Com ef'eifto·. estas eleições æ­

gislæt1vas constítuem um passo
runaamentaa para a soeídarãe­
dade die todos os democratas.
Gail'yão de, 'Mello ídenttñca-se

com os caminhos da- demoeracía
preocupando-se, sobretudo, com
um PontugaŒ, deñnldo,
Escorllher 'um candidato des­

conhecido é manter a incerteza
do regime. M'iIl:i-úaris1:a!s 'que em

1975 permaneceram alheios à
escaíada do comunismo são tão
perigosos 'como a confusão de
símbolos. Ê evíderue que Soares
Carneiro pode ser �hQde urna jo­
gada iOClJteresseilra e pessoal, talI
como Eanes foi uma cartada
suja em 76. E aqui 'entramos em

consid:erações mai's' pormenori­
zadas;, querell'a Sgares CarneLro
idJenUftca,r-se com a AD para
defeIllder os or'dJenados chorudos
dos mH:i.tares.?

'
,

attl-vão de :MjeIJJo é seguramen­
te o candW3JÍ'o de Pinrtu,gat
Sendo um .generaJl na reserva"

está d'i'SlPonfvel pæra a pOlliiiéa
'

e já dem:onstrou ·a;través das
suas obras a sua enV'er.gadura
illitelectuaL Todos os outros são
mLHbres que nunica fOI'am po­
llÍticos nem homens de Em3!do
à altura de uma lIi<berlCLaid:e tran"
qu1,I!a, de um feclN1ld:o d;iá'logo
e de uma maior tolrerâneia.
Voltando àis Leg,islativas, elas

impdmllfarrn .

UIll1Ia
,

estrondrosa
dler,rota da esquerda. Ê certo que
a i-n1'orrii3!Çã:o esltatizada é por
naJtwreza siiuacdond:srta e: f3!Ci1�
mente <C'ontrollada pelo G'OvernO'
que ,está nO' Poder.

01. resulm¡los de 5 de Outu­
bro sãó um f&cto eon:sumado e

o Povo Português demonstrou
dicv'i:smo, Lntel.i:gênJCÍla e entusias­
'mo. Esperemos que em Dezem'
bra p,róximo 'a 'comp,re,ensão ¡PIO­
HHca não se caracterize num

desgosto' na:cional, se SO'<lires
CarneIro ou Thamaliho Eanes,
ca'�l'Iem no ridículliO dos insiUMos,
dlemonsira;ntdo a sua: incapacida­
de para. um iugar de Presidên­
cia da.R�públdlca.
GMvão de Me�o, o Genera;l da

coragem, é aqœlie que nunC!i
desceu triull'!faIimeIllte em preVi­
sões ,antec:ipaJdas. Por isso mes-

. ,mo nwreç:e 'O ,trh.;t(Il¡fo e a con�
'fitançá

- do Povó": POrtuguês.
..

Todos temoo urila' decisão a

cumorír nesta cruzam nacto­
MI. Perdoar um ígnorante é
aumentar -mIle a ignorância,
Gàívão die Melo é um boni

:Aresddente para um Governo
AD. Devemos conscíencíaltzar o

eLeirt:orado que a entrada de Por­
tugaâ para o Mercado Comum
exige um Presildoote conhecido,
um homem de_acção, um Por­
tuguês da prãmeíra hora.

.,

O concelho die Loure irá ma­

n�feSJt:a,r a sua tendêncía com

aquele baírrísmo que sempre tem,
demonstoado. O Aligarve não
desmenti,rá que G.wlrvão de Mel'o
é a aiL'tem.atriw. mais viável, pela
sua poPulnridade e \piela sua

competêneía.
Com as eleições 'legislativas o

Ailgalrve optou pela demacrada
e P(;ln tranqullldade e paz SQ­

cíaí que o nosso General IP:re­
tende.
Vejamos os resuítados . de'

Loulle:

Dom PedIO Hotel em Vilcmourc
de grandes competições, outro
tanto acoœtecendo com

.

.0 ,go�fo
disrpoodlQ de campo próprio com.
18 buracos ¡PiaJr 72; actívídades
riáutíeas darda a proxémídade da
Marim de Vílamoura, (cerca
d'e 300, metros), com rposs�biIiÍ'"
dade de pesca, vela, passeíos de
haœo, windsurf, etc.; centro hí­
p�co a 4 kIns, com 'transporte�
cllls1no, a 500 metros com tra:ns­
ponte, 'com jogo e eSipætácuŒos
i'l1!ternacional�s; 3 piiscin:as aque­
cidas; saooa, ,cabelie1Tei'I'o, mas­
sa'g,ens, sala die confeTênda's até
150 !pessoas, com apoio die seCire­
tariædo e relações públlicas; mú­
sica die pi,ano, conjuntos musi-

. cai.s, espectáculiOS, 'foldme, té­
nis de· mesa, sàila de jogos.; sis-
tema moderno de refeições no

«buffet Mimosa» ou no «GriU
Dom Rediro» (oorv:iço à caria),
barbeques no ,exterilor, etc ..

Prevê-se uma elevada taxa die
rrequêneía na chamada «esta­
ção badxa» no Dom Pedro Ho­
tel, em VHamourra. Tal sucedera
na época transacta para isso
cO'ntribuindo decísívaanente um

profícuo caíendáno die anima­
ção. Por taí me-tivo a direcção
da,quela unidaldte lmtelreim deci­
diu .wbQlLr a d:enomilnação de
«'estação baÍ'xa» e passaIIldro a
chamá-la de «estação Dom Pe­
dro», :por V'ÍII'Iturde die toda a di;.
nâmica de animação, uma Viez

que .o cliente encontrará nesta
época U!IIl autêllitico ,ambdiente de
estação ailta, mlllntEllllClo-se cO'n­
tudo ,es preços de estação <baixa.
Recordamos que ¡paora a'liém de

um servIç.o de qualridade o Dom
Pediro Hotel, oferece t'3!mbém: 3
oourts de ténis HumilnaJdiO's, OQll1l

professor ,residente, clínicas,
torneios semanais, a'l1á�Í!se vi­
deo-magnétirca� ',projécção vfdeo

ALMAiNSIL - AD 1508 (49,70);
FThS, 631 (2.0,80); APU, 477
<15,72) ,

ALTE .;_ FRS, 1206 (44,66); AD,
956 (35,39); APU, 162 (6,00).

AMEIXIAL - AD, 483 (59,93);
FRS, ·211 (26,18); APU, 25,
(3,111:).

BOLIQUE!lME - AIJ, 1 612
(57,70);· FRS, 672 (24,5); APU,
188 (6,73).

QUARTEIRA - AD, 1950
(47,02); FRS, 1381 (33,30);
APU, 380 (9,16�.

QUERENÇA - AD, 614 (46,16);
FRS, 484 (36,40); APU, 87
(6,54) ,

SALIR -AD, 1 2.07 (47,73.; FRS,
882 (34,8'8); APU, 168 (6,64).

S,. CLEMENTE _:_ AD, 3100.
(45,74); FR�, 1 965 (29,00).;.
.AiPU, 1068 (15,76).

.

S. SEBASTIÃO - AD, 2006
(54,5a); FRS, 801 (21,77);
APU, 429 (1l,66�.·.

I'
O nOSS.o cOIllCelhO' de Lou[é,

trad:icionaJLmentJe democrático,
,correspondJeu com o seu voto na

.A!ldooça· Democráüca, na espe­
r·ança de que as co�sas mudem e
de que o nosso PortU!galI conti­
nue.

Embo,ra as cúpulas da AD
estejam. vir<lidas. palra Soa:res
Carneiro El as: da FRS a-postem
na reel:eição die Eanes, é nec.es­
sário 'que conservadores, sociais­
-democ'ratas e sociæl!iisbs demo­
cráticos, sai'barrn 'ser responsá­
veis e dlOnos de si próprios e s,e
re3Jfirmem pelia. ãn:de¡pendência,
rumo à Dignd'dade,

LOULÉ

J.QAQ., MARIA ::ÔÂ_GB4,ç4:/:'"
IRIA

"" :-' .;, Vão efectuar-se obras de grande envergadura
na doca de Olhão)

A aciua'¡' Doca die Pesca de ,ampl1ada a-'S meltros. na
Olhão fod ,construida na' década zona dre drescar;ga e -3 na zona
de 50 com uma área molhada die estacdona;me11lto da fro'ta
de 6 hectaœs. atracada a lP'assoo1ços (cotas 1'e-'
Gom o decorrer dos 'anos e o feridas æO' zero h'idrográfico),aumento da frota de pesca veio construção dJe 445 metros de'

a vel'ifica<r-'se a ex<üguida:dre da- cais de descarga die pescado,
quela área :bern como das suas eO'nst·rução de 130 metros de
irnsUificiellites insiiaJ.ações opera - cais de abastecimento e apro-donais. vrsIonamento, construção de 420
A Direcção Gera!} die Portos metr.os de lempedlrwdos de reten-

promO'veu [J.'a década die 70 a '1'00.- ção 'mar;ginaJ'li, 'constr,ução de
lIização de- estudos e projeC'tos pæssadiços die estacionamentoda
para a ampl:iação da· Doca e frota cum cerea die 70{) metros
pa;ra o ,seu ruperl:J:1echamento com de comprdmenrtO', allargamento
Ins,talações teI'resrtres e eqUl�pa- eIra enimda da Doca, construção
mentos, em ,termos de O' tradi- die est3!I'eiros die .reparação da
c'ional e importante centro ipils- frota �de' lpesca, fom da Doca,
,caiório de Olhão ser dot3!do de construção de um núcIeo de
um Porto <die Pesca modJemo. A apoio às embarc3!Ções de re-
área da Doca pas5alrá para o orelo, ,também ,fora da I;)oca de.

dobro' dia 'aetuaJL, 'Ou seja para Pesca, cons,tr:ução de ra:m¡pas de'. 12 hectareS,.'
.

vàiragem ·de Ipequenas embarca-
Os projerotos fískos de am- ções.

plliação ,do Porto foram enqua- A :base die i1dtaçãJo dO' con-dI1ados numa óptica I1eaMsta de
curso'agora aberto para a cons-a,vruiàção. ,dias ¡prenspectivas de trução das infra-estrut'llofaS ;ma�desenvolV'im�ntQ <los prthlCii'Pais r�ti.mas' sumarda,mente referidasportos eLe' pesca do AWgarve e
e de 430 mil conios.dos seus ,custos sócdo-económi-

oos, No decUJrso da construçãO'd'es-
Os PTojec10s rlcamm conc.luí- tas obraS será I�ançada a cons-

dos em 1979.
' trução d3!S ti!Um'Mações terres-

. Pára a ,execução do empreen- tres e a 3!quliisiçã'O dos equipa-
dimento foram, ,condu.zidas ne- mentos, acções que fa2lem ¡parle·
goc-iações com o Banco KFW da ·tnteg;ran'te do emp1'eendimento e'
República Flederllil da AllemalIlrha, estão inic1uídas nlO' acordK> de
no senttd:O de se ,obter a sua: 'pairrtidlpação, f.iharióei'rá eXíteI1na.

part1éEpaçã;o lfilnanceiià:; ,a' qua:l' 'Este novo collIi.p�exo port.uário
.ai]ngirá.20 mililhões de mareos, de Ipesca de Œhãb d,everá estaJr
estando em .Vlras de Iconrcol'etiza- operacional em 1984, processan".
ção o contrato dre ,f,i.p.anciamen- ,do�se a sua construção com umto com 'O governo português, a' .. ,mínLmo de 'dnte:rferênc:ia, com ºfiJrmar,' ifLO anO' OOirrente. '"

funcionamento da dloca actual,
No âmb1>to 'dos programas es� de áéord'o Icom .o' respecHvO'· p�a-

mberecilldos para a execução das no de trabwlrhos:
obras de ampl'Íação da Doca de

Após a oondusão desta pri-Olrhão, o Secretário die Estado
meim fase. de desenvolL'Vimentoda M3!riil1rha Mercoote POJ- des- .'. o 'I);OVO .êomplexo p.ortuárdo o1\e-

,pacho de 29 .de Julho d'etermi- .

recerá uma' calpacid3!de de rna-·nóu a abertUlI'a do O(){I]lCUlTSO pú- n'llsoomenw die peseMO -qurudrú-bUco ¡para a construção ej.,as,. ip'la 'da aC;Í'ua:l.'«obras da La falSe do plano de
..

desenvolvimentO' do Porio de
pesca de Olhão», cuja adjudricao
ção ao iC-oncorrente melhor das- �.

sllficado no CQncursO' se deverá
pToOcessar antes d.o fim deste
,:mIO.:';
Este concurso ab.rnnge apenas

as infra-estruturas marítimas,
compreendendo, essendaJI:mente:
amplilação d.a Doc,a .e 6 para
12 hecta'res, diragagem da Doca

Sua e'sipols a, ,ti·1 hos e Ir'e's­

tarnrte-' f;aimHi'a" delse�lalndo evi­
t<él!r qu!alqrulelr farha iinrvo:luln1:tá­
ri al,,' ploir .Ide!s,conhelcimelnlto 'de'
mOJ1adas el ileg-ibiINrdarde' de as­

sirnlatull'ialS de todalS laiS pelSl-
soais qrue', de qurallque!r forma,
comip'a'li1lilhamm da, sUla dor,
vêm tornar público o selu

ma,is p,elnrhorado ag,raldedmeln-,
to a todaiS as pe'SSQia,s que
s'e di,glnralr.aml Hlcomrparnlhaif o

s'aiUrdoso extinto à sua ú 11:Ii-
ma {no.�qrd¡:¡,. .. ,' L

.. '

... ';. _,..:�; :�. -: ::,

,__:";;_"�';';":';;'''':'';'';;''';';''�"';'¡¡;";;';';"-":;''''�'''''''''�¡'''';;:'''''';;;;_;¡'''';:;'';;';':''�¡;"''''''''''''_''<'''''...,--,,...,.,...,.,_�..--. ---:.
'..... Em relação ao Dis,trilto de Fa-

·

ro, foram obtidos os 'seguintes
resulltados:
Eleitores insc,rri;tos: 243479; vo­

'tarnJtes, 83,4%; votos em brancO',
0,7; votos nulos, 2,4 .

A. D., 75245 (37,1 %); F. R. S.,
70932 (34,9); A. P. U., 33988
(16,7); U. D. P., 3769 (1,9); P.
C. T. P., 198'8 (1); P. D. C., 613
(0,3); P. O .. U. S" 4474 (2,2);

, P, S. RI., 3364 (1,7); P. T., 2336
-(1,3)
Depuiooos elrei'tos: José Vito-

· ·rinO', Cristóvã.o Norrte, Cabrita
Neto e Anacoreta Corœia (A.
D.); Lu�s Fd:1irpe Madeira, Aintó­

. nio Thterves, Ail!IUeida Cll!rrrupato,
CésaT Old!veilra (F. R. S.; Gar­
<}los Brito (A. P. U.). Totæl, 9.
De sali:entar 'que .o PS (F. R.

S.) viu reforçada a sua ¡posição
nO' A�gaTVe, pros conseguiu mais
um dleputado pe�o noos'Ü cÍl'Cul'o
elreiwml-, em p¡I1ejuízo do Parti-

· do Oomunista (.AlPU), que viu
a sua repl'Csentação na Assem·

: h1eia da ReyrúiJJllœca roo!Uzida de
i'rpflJra 1 únriiÇoQ deputado, o que
mais uma vez pr,ova o crescen­

te descréditO' de um p<li:ciido es­

sen'CÍ3!lmente anti-democrático.

Luís Pereira

¡":".' FÚNDO DIE :'FOMENTd:OA' HABITAÇÃO
"j :'.": Miri¡��ériol' da ' ;'¡'abitaÇã�,; e' oljr�" PúbÚc��- '

.,

.

"

�;éh�a-�ia ,dé' EiiiácfÔ 'da HabitaçãÔ;··� Úrbahis�;3
,

C·OINC.Y.R,S,QI· PÚBL�'�'OI
.'

',... PÁRA A CONSTRUÇÃO'DE 24 FOGOS ..

'-,.,
. ,;,

.

EM 'O,DI;AX�RE',--:"'" LAGOS... ,

:> �'Emprêi1:á¢t, í\to S6fD!-IS/80'
'.

" .'
ç 'f" .

-,

_-, .···.. � ... ' ..• I .�' .. J.: ,'¡':y' ;, .�- _,'. _' ':- •. -� �'.J.

1;,::,,= :Para ,este, ,conlouirso
.

.'0 f.FH. relàerb�l. nÇl' Dre-I,�gaç�w
,;.:.: �ê¡:fillro! da; D.i;r;ê6çã,o: .4e·81é\Jb¡:�açãoldbl Surl, .T�al�els- ..

.

, s&. do M0r1lte¡pi9, n.� 17�1
.. ,Q .Andarr, ,e11T11 Farro� :aite .arO

:, d¡,a. 18 de Novmb�o" propos,tars palra a�retmatação,"

dia emrpre.j,talÔia 56/ÓHS/80, oUljo rpm.ço bas�. é de
24061. OOO$5,Ó; e: -cu�a. �aalu:ç.ãó rprovi:sórva, é de

,_'o

f?Oi 525$00·
2 �'O .e'x,ame do pmoelsso db OOlf1oulrso podle1rá seiL

feito nai Dele,glaçãÇ< de,' Farro da .Dil�e'CçãlQl. da Hrabic ,.

,. ;, tJação, ,dio $rUll, T'rave'ss,a. do N'.Dnterpio, n.O :17�1.Q,;
Falro, 'todolsl os dirals úteis, nas horas de' el�perdl�eln�·:
te.

3 - Ao referri,do conouir'so,pode:rãol ilñ,sqrel\('e,r·s'e' empre­
sas que di,slporn,hafin die

. al�a��.g: 1 ;a. S'ub-Oarteg:olri�
da Gart,e:golri,a I palra Eimp�ell1Jell:ros de Obras Publl­
oalS, Categoria Úni'oa 'p,anal Indus,tJrilaü; de Cons­

trução Ci,vil, e Clla'slse ,�I Surb.,Cllarsse, oorrr�'s:pon�
", 'dê:'n,te, ao�¡ v,arIÓl�e's das prOiposta,s apreisiehrtlatdlals:'

.

,

r." "\.' '.

it'� _> .�. �'. '.�_..�, ';,_i_:.j\', .,):"1 :. ": �., '. ;-; ',' I:".:". :
, 1

'

••_,'

4. ;"".A arbell'tJUIr-a .. dals,: ¡:Jí�Olppl::¡_I!JGlIS, .. fal� -s'e,-á. ,pellas· ,15 hO'Fa'S,
'>.

,dõ 'dilá' '19 'del Noviembrro de 1980 no local irndiC'a­
db em 1.

AO plVINO ¡ESPíRITO

SANTOAO DIVINO ESPíRITO
SANTO

A,grardeço Graça. ConC'eldida.
M. F. M. F, S.
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A VITÓRIA BA AD
é indiscutivelmente; uma vitória de' verdadeira democracia

(Continuação da pág; 1)
timas eleições fica reforçada a

ideia -que já tínhamos de que,
cada vez'mais, os portugueses'
sabem aquilo que não querem,
embora muitos não saibam ain-­
da exactamente aquilo que que­
rem. De reste sQ' assim se com­

preende' que o Partido ,Comunis­
ta sofresse tão pesada derrota
numas eleições que bem deseja­
ria não se tivessem realizado,
pois sabe perfeitamente que não
é através dessa via que consegue
alcançar' o Poder em qualquer
parte.
Para oPartido Comunista tu­

do seria mais «simples» e «de­

mocrátícor se as coisas por aqui
tivessem decorrldo- como. em

Angola, ande não. foi nc('�ssári�
reaJiizar eleições, onr' � nao. roí

escutada a voe-do povo, mas on­
de' os comunistas alcançaram o

Pooer' disfarçados de MPLA· e
através -da torça bruta ãas ar­

mas que. os russos ontregaram
às mãos dos seus lacaios cuba­

nos, que continuam a servir de
carne' para canhão ao serviço
do Imperlaüsmo soviético, que
continua empanhado -em domi­
nar todo. o Mundo.

S� i vitória da Aliança De­
mocrática encheu de regozijo a

maíoría dos portugueses, tam-
",' bém deveria ser marívo de ale­

gría para todos os portugueses
amantes da sua terra e desejo­
sos dé viverem melhor, pois a

grande e índesmentível verda­
de é que, embora se; diga que o

Partido Comuaísta é o partido.
dos pobres ·(e é entre eles que

APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENT.OS 'E

TERR�OS PARA CONStRUCÃO E AGRtCULTURA
TRATAR COM CONCEIÇA(I I=ARRAJOTA, RUA D.

AFONSO III - R/C, (JUNTp 1.0 RESTAURANTE «A

MINHOTA») '-'- QUART.fIAA. OU PELO TELEFON'E

65852 (das 20-22 h.).

PROSPECCÃO OE' GÁS" NATURAL!
"

·E PETRÓLEO NA, COSTA ALGARVIA"

I
I

consegue ter maior implanta­
ção), está plenamente prov.ado
que, embora eles prometam a

felicidade, só conseguem distri­
buir a -míséría ,mais degradante
e, por' eonsequêncía fazem au­
mentar a infeHcidade dos povos
que soberbamente dominam
através duma feroz polícia ,polí­
tíea de implacável repressão,
que gera o deseontentamento- e
a revolta.

.

E será . preciso apontar o

exemplo flagrante de Angola;,
onde a população se vê (agora)
privada. dos bens' mais essen­
ciais de consumo, onde a a li­
mentação . é tão. deficiente que'
a morte em consequência da -to­
me é. já: corrente? Será preciso
flizer que; para coserem a pou­
ca roupa com que se vestem têm
que escrever aos seus amigos em

Portugal para
- lhes mandarem

agulhas e Unhas, porque lá. nid
se consegue comprar? Nem há
agulhas para coser, nem pão. pa­
ra comer.

Não será'. então verdade que,
onde o comunismo chega, acaba
com os ricos e os pobres ficam
ainda mais pobres? Alguém
acreditará que é possível distri­
buír riqueza li felicidade onde
todos forem pobres e infelizes?
Onde poderá haver relíeíâade
se todos.rorem escravos dum Es­
tado Todo Poderoso, produzin­
do cada vez menos e de pior
qualidade, por total ausência de
estímulo. e duma salutar con­
corrência? '

'É ímportante que os 'ricos se­

jam menos ricos e os pobres
menos pobres pois só assim a

felicidade poderá' estar ao. al­
cance duma maioria; e certas'
doutrinas retrógradas poderão
ser banidas da face da Terra.

Oxalá a teatatdva 'aventureíra
da Esso resuéte em benencío
de todos. os que estão .ínteœs- .,

sados no progresso do Algarve?.'
e do País.

(Continuação da pág. 1).
de gás natural' que permite' a '

comerciadízação.
Sondagens anteriormente fei­

tas ao largo de Quarteira indi­
cam que o petróleo existe na

costa awgarvia.
A Esso é uma companhia que'

actua· com conhecímento e o

tão, cobiçado petróLeo poderá vir'
a ser uma ríqueza de que os

algarvios necessítam.
Por oudro lado, Almansâl. já

deu alguns indicios da deseo­
berta do petróleo. Ü' Ministér�o
da Indústria, e Energia adian­
tou que vai 'ser assinado outro
contrato, muíto em breve, para
a pesquisa em terra.

Vendeln.;.se
Uina vivenda coen luz; e ..;

água 'própria, no Semi!»;
próximo de Quarteirã.·

- l)� .. : propriedade': com

10·000 m2, nas Ferrarias,
próximo de- Vale do Lo-

,

bo, com vista para o mar;;
.

tem' água' e luz ..
'

Um automóvel Mini ...;;:. ,.'
Morris 1275 em mui�- _

bom estado.
Vendem�se

Exoeh�nlte moradia. habi­

tação/rendimento, po u ca s

centenes metros mar (A,Iga'r­
gla'rve Sol-Quarteira) 4 quar­
tos .cfo¡rmi-r, 5 casas banho.
coeiahe 2 hall, sala comum,

delsipensa, qaraqerrr, páteos.
j'a:rclm, mobilada; decorada e

air condleonado ..

-,- Pequene courela sequei­
ro, amendoeiras, figueiras,
otiveiras. sita perto Boliquei­
me - Algarve.
Trata António Chagas (a,d­

vogado) Telef. 073/22187 -

22121 - Castro Verde (dias
úteis) restentes dias Av. In­
f'a:nte, �ag,res, 35-3.0 Dto. -

Quarteira.

•

Informa José Alvitó da Palm@
Telef. 65384 ---o Semino

QUARTEIRA'

/->.
.

.':-:-_"

Ttespassa�se
.

BOM PREÇO·

Mini'fMeroa.dQl na, Rua., Te­
nenœ, C'abeçadas, n.O 13

(treMe à ·porta de urgên,oias'
do Hospital) - LOU.L�.

s' A. (2-2) (3-2)
-;: ...

FOLHETIM (AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ,ALGARVE), pelo Dr. Ataíde Oliveira!

menros .depoés chegaram aos olU'vidiOS. as noras di<fiei!1Ídas, nas ,.00["­

dlalS de um' IaIlaÚidie, e Iogo 'Ü'S sle¡gulinites versos;

Vœv.a Aill:aih; fioli meu padre um bom D1IOiU'110

MQ1l.1l1a madre me deu de mamar

Mouna fada iÍladiOlu -me um IVesOlllJro

Moma virgem me tem de o OOtil1elg1élJf. (8)

Quando q VleLho IOIUWU esres ,VleIfSlOs, e conheceu pello timbrie dia

VlOZ 'qUie o dmpleiDtililientei anancebo não dJeSlisltia de faær versos 0

súa ,fiJiha, ergueu -se da cama num ooilltc, :e correu e jaillleWal dio seu

qUlalfito. Em fl).'loote ldia janJeila diOi quartü idle¡ SUla fillia· ipll1esoodilolU um

Vle'l1dlaideñTO! laibisiffilO, de olnde,' j-OIfIfIaJVIa la 'áig:tll3i [}juma imponeŒlitie.œta­

ldiuipia" : rbasltla!l1i1:íe ¡piaJl1a il1eig1àŒ· ItOIdia la PJ;1OiPŒIOOldlel. Ao hado dio albis­
mOl ¡e, œ beÕlm vlÍ!Ú um mmcelbo Ciom IO laWaúdJe. BrIa ro InJamOl1ad!() de
sua fillih1lJ ICiOlfi .oSi 101];11:0& lpr:esIO'S rua jal!1cllai do SleU quæ¡r'Ü'.

. F:Ul1�1 de IDaliiVla, :1I1IalS:' não ousando 'Vllio�élJf Ial ipa:ll8lVIr:a, ooll'Tleu Iaro

qUlall1to dia¡: ¡f¡iIJ¡llJa re IdlirigdlU -S!e ,p!a[\a ta Vlen:taJ11Ia, olIld� Œ'á a eŒlOOlllItT!OU.
E¡rutãJo ¡pegou níella; 1e\Il1 peso ,e lrutttl"¡{)u-a peilla jladlielJa sohre o mpaz,
qUie nãO. p,odlelrudlo :CIonself'Var o eq'Ul�Ií:br:iJo' œilu 100m o ipll1eciOSIO
fallidb ·IIlIO lfiuifildio dio laibiSiffilO.

.

Não moor:ell18iIIl, ;a¡j)jllimJa¡ 'MnJdia¡. hoj'e 01 lp!OIYio rem .SlOOS VIeŒ'S'OSI idle

Uma famosa alIlit:1g;udidiadie, p:OIl"que 1JllIU!iJ�. pessoais 'OS' têm V1iSl11o slaúT
dio arbistmo. à me¡j� l1IOlÍitle. SaliJem sle!I'rlip!re' ICiam œ :bruços IDwtulllme.lIllt1e

�adioSi el pasls.retiJam, ¡pieiliai Quiinrta, CIaJIl¡tanoo aQ slam ldio SIe!U lÍ!ruSltru­
ní.ooto; ,flaiVlonjito. iEsltãio ,alli eIllraalllitadoS lIlão piOftt):Ule IO vtellho mouto

oS ,enoalIlltasSle,. mas poll" lesp:tUail ordem Ido rprópll1Ío Alaalh,' qUie não

o()fMelilitOOu' qUIe duas aJImasl repilieœsl ¡die amor dieslalplail1elClessem da, fill:ae'
dia t!etrInal, ¡()lI11de o eg1oíSlmo '®iU lUm tmOIiliO.

'.

- E () 'V'e1J!1QI mouro?
'

- EsIs¡e esltá ItJaJIl1Ibêm iCIIlICànrtaIdO, responde o .pOViO, mm;, ruo

prop.do daSlÚe10. Só Sia[ dailii lem nolite die ItiOnmClIlJtla, oad1J�atnrdio OIrgu­
IholS!O 'e' 'slOIbefl1bo:

Eu SlOU :o fici D. J)in$
SeIT!pa, Mouna, MellWlim flilz
Nãol j'tiz malis tpOrrrque'lI1ão quisi'

Quem rdiinrheœr,o ,tJi¡ver'
F�á o- que rqrtUœr� (9)

E o ¡POlVO OOl11lt1Ílnll'a laJ ;aiIIl.& os dois InamOtraldiol!l, odiñaillido de
rnOll1Í1e IO teiIll!eTOSOI V'eilJh'o.
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Nas pl1OJcilm¡ildâidles Ida FU2Je1tJa ex.iSl1::em ruinJas de�'ror� >,

ou to.rmlieZla&, ,aurja· fundaçãol é Idle, urna pia$IllOSla: 'alllJÍ¡iguriidia1de.' A'
poente Id¡aq�a povotação, sobæ :u¡rna 0UIDJiJaida que <fum!iœ lOS res-

. tJetirros die T:a1Vlilra para Faro, eI1llCiOlIlitll'Ia.'-&eI.IUlll]¡li-ifmre<1'i�. com
um d[âmeltIrK) de dee; metros e pOIUOO .mads de la:lrurn, sem siœlis
ou qUlaltsqulell" v:�SI dIe'e$:al(fatfPOll' ooJdIe se¡ piOSlS!a SiUlbiÍll" ao, pa¡ra­
petirtlo. A dliBitânoia die doiis quID1ómetros'8��a¡;.S!e outra

t.O!liI1e" dllamaidia 'da: A,i1fam5a:; 181 .��. pam oeste emœ
a terrre IdleDlO!l11lilIlarda de Bi$ e quase a cinoo qui[órnlCltiros lb � w­

Dei die Arr1esl.
Várias¡ lelilidias oolNliJam em ltempo, :I1espeWtall1l1Jes às 'Í!Ofl.1Iles, ŒlUl$

quase '¡esqUleojW" ie IdIas:,� .œs exisltem hoje mguns fados
,ilS!o1ladios. Os bJa¡wtantesr da: F'llZOta:, na sua'� maiioria, oped­
rri:os do mall',' 'ViIvem mans, I1lempo 1Il�. dP .q:ue !CIIl1 ten:'a, te pœ isso
têm deiXJardlo resqUeceil" as Itradiçl)es da sua ,frtegu¡esia.. A!lgum¡as reoot'­

œçÇ)es que am� OOIllSeIl'Varn. :têm das sjdo dinmtadas pelœ pró­
pllijos maŒU:Oquinos com qUiClIl1 'mantêm muœt1a5 '-rdaçê)es ;œ�:.
Em M� 't1allia-ste IIllllldlto das moUl'laSI ·que aqu& ifiœrnm ,ellloolIllta­
dru; e aSi JOOIdlas lailli sio 18.qUlecidias> .ipiOlt" UIIæ imargmação eiX1allJtada,
pirÓipI1lla ,dQ raIiilm¡a1. 11em !Certa 'gm.ç� ar :aJftÍll"!lnação do& miOU1"OS; qrue
wt1"Ílbuiem IaI sua ¡piOIbrezai die hoje a: terem ¡fiIœdb OS s�us ItJes'OUJrOS

eooO!TIidiidos lilia ŒIIOSIS,a Ip!I'OVÍinJoiJa sKlIb la¡ gQalrda dias 1DOIUil"rasi elftlC!all1itialdæ;;l!
LettnJbœm-SJe aJi.n.daJ .die la:Ig'UlIlBi síws da fregues¡ia die ,Rechão,

oiTIldie po!S&Ui¡mm, �m ¡"lies" as.1IllaIi& beIlias proprieidia!diesl, ,oojiQS nQ­

mes ooMelf'Vam :dJeSldJe aqwelres rempos. É iI11IUIiW VIUJlgao:: o1.llVic-1JIe idio&
s'eu'S, ]ábfl()� os' SIeIpmés 'VielfSlO&:

1
,

Três belas tern. Poil'ltlugal
Bela MaIIldIil, Bdial SaileJ11llaJ
E a malis rbeilla das: rtr&.
É 'a nossa BeIl:a-CUliI'all.

No in;�uito de aplll1W as madli:çõœ que ICOfrem na .[["cgu'e5ii:a de
PleeMo, reIaItlV3lm,mœ às¡ nœnciPDadas prriOJpl1iiedatdles., C\liiClfelV,j, 00
I¥IUiJtO� ,párooo, que' :pasroreia aquela f:re¡ueB�a, pCldio¡dô

-99-



16-10-1'980 A VOZ DE LOUL� Páginra 9

LOULÉ

t

MARIA DE LOURDES

.
FONTiES SANTANA

MILHEIRO

SUla fiamíl.ia vem tornar pú-'
blico o seu mais penhoradb
a:glradecim�:mto a quantos se

interessaram pelo estado de
s'aúde da saudosa extinta du­
ra'nlta al doença que a< vitimou
e bem' essírri 'a todos aqueles
que, acompenneram à sua

úlit:ima morada,
,pa.r.a WOOlS o penhor da

nosse gratidão.

I,' <"C._ -,I,Y'
."

.
- �. ,; L;", •

LOULÉ

t

JOS� JOÃO DA CONCEiÇÃO
LEANDRO

SUla família, ainda sob a

influência do dum golpe que
so!trelu com a perda inespe­
rada do seu ente querido,
vem a' público mani,fesitalr o

seu agradecimento al todos
qUlalnto1s, no terrível trense

por que- passou. procurerarn
trazer o seu conforto. de­
monstracivo de real ernizade
e de esoírito crlstâo ..

Igualmen,te 81gradeoe a to­

das as oessoas que tiveram
a bondade die acompanhar à
sua última morada o saudoso
extinto', nurne demonetração
de amizade que não. pode es­

quecer,

Vendem-se
USADAS

2 carroçais
1 Fourqonete Wolkswagen

(caixa aberta). Em bom esta­

do. Tratar com .José Teixeira
� Monte das Figueiras de
Baixo - Loulé.

(3-2)

Teletone ·63086

LOULÉ
(2-1 )

IIIBILS,. .:' � :
.

<'.

PROPRIEDADES LDA.;:·.. ;·: .. :·:.: :.::·::: :·, .

-s. LOURENÇO --- ALMANCll
Telefone (089) 94353

• Somos mediadores autorizados de bens
imóveis para venda no Mercado Português
e Estrangeiro.

• Oferecemos a estes mercados, terrenos,
moradias, etc., entre Faro 'e Albufeira.

• S. procurar ou tiver uma propriedade
à venda neste área, "lOr favor contacte
connosco.

Stand CASANOVA
ADELINO MARTINS CASANOVA

COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS
Peças e acessórios

Largo de S. Francisco, 48 8100

.

Loulé -Algarve
A sua casa, olhando o amanhã...

. .

BOLIQUEIME

PORTIMÃOi
LISBOA

-

Compre no mais moderno
conjunto residencial de Loulé!

Próximo do Largo de S. Francisco
Junto da Escola do Serradinho

132 fogos com 3 e 4 assoalhadas (T2 e T3)
com áreas de 78 a 114 m2,
em 5 edifícios de 9 pisos cada.

.....

,,','\: BARRANCO

.VELHO
LISBOA

Psreescotner o seu Andar,
contacte o Escritório de Vendas:



A VOZ DE LOULé

Loulé'com buracos e... outras coisas
Após a instabilãdade política

de que toda a Nação foi vítima,
estamos agora num período que
nos parece de maíor acaãmía. E
o reñexo de tudo isto tem mar­

cado o concelho de Louâé, ten­
do nele deixado cicatrizes que
tarde ¡poderão ser curadas. As
Câmaras anteriores nada ñze.
ram em prol! da víla, salvo

quando 'isso lhe trouxesse al­

gum interesse político ou par­
tícular. É pena que, dentro do
muito que resta ainda fazer,
apareçam coisas gravíssimas de

que esta Câmara agora vigente
se tern esquecido ou tem mes­

mo ignorado. Assim, por exem­

plo, aparece na Rua Afonso de

Albuquerque, junto de uma

obra em vias de conclusão, e

jursto à berma da estradá, com

um pequeno vaãado sem' con­

dições de protecção, urn buraco
que descobre uma vata de esgo­
tos e o seu ínconveníeæte con­

teúdo. Os insectos vindos da
porcada acumulada no esgoto,
quase entupido, com os pedaços
do chão aiOOtidlo que lá caiu,
invadem aquella obra e, possi­
velmente, as casas vizinhas e

não são nada conveníentes às
pessoas que por ali passam a

pé.
As plantas nascidas do famí­

gerado buraco quase o enco­

brem à prímeíra vista. Mas o

horrível mau eheíro logo nos

vem despertar da sua exístêncía,

Proteccão
..

ao melhor
.

ormço
A Associação dos Animais

Abandonados é urna irnstdturição
que já funciona em Loulé e

que se propõe proteger os ani­

mais abandonados (especíaã­
mente os cães) e que quer con­

tríbuér, portanto ¡para que deí­
xem de enxamear as nossas ruas

com' todos os ,inconvenientes
sobejamente conhecidos, evitan­
do-se também o Incomodativo
barulho durante as horas que as

pessoas destinam ao seu indis­

pensável repouso.
Isto é um problema que re­

quer urgente solução 'e para o

qual a Associação. c-outa 'com a

boa vontade de quantos dese­

jem colaborar connosco.

De reste [plodemos dâzer hoje
que estamos muito satisteítos
oom a ajuda qu:e nos tem SIÍ,do
dada por numerosos louletanos,
muitos dos quads deram valiosa
contribuâção para o êxito da

primei.ra festa que ¡promovem?",
e que teve IugarI" ,no passado dIa

13 de Setembro no Parque Mu­

nicipal die lioulée cujo' objecti­
vo pl'lindpal é a ang>artação de

fundos qure posmbHiiDem a cons­

trução de um canil em Loulé.

Ag'I1ooeeemos mui,to recO'nhe­
c�damente a todüs os que, com

seu esforço e entusiasmo., c,on­

tIli'buíram [:¡>ara a realizaçã:o des­

ta ideia.
Sem melindre para os' æstan­

tes, queremos destacar o· �poio
que J:1ecebemoo do Sf. Pres[denc
te da Câmara die Lou1é; do sr.

Eng." Lopes Sena, da «Marina»;
da incansável Maria Luisa Dias
Fernandes (a iuic�dora deste
movimento) e aiuda das, sr." .D.
LUIi:sa Ca.r:d'O'so Pereira e dos Sf's.

Radiodifusão Por'tuguesa EP
. 't I

•

Delegação de Faro,

.� -.,

Dr. Manuel,Sequeira
Afonso \,\\'

, "

Ti\'emo� hã �ia:s �\ aL�gri'a .

de

cumprix.nen.tar'.na re�àcção de�-.
te jornalo nosso est�m�o afll'l­
'go, que há al,gurns anos. empre�­
tou à «A Voz ',de LourIe» o ,bn­
}lho da 'sua' va!i.iosa colrà.lloração .

e hoje é um u¢vel advogadO' no
fora de Lisboa, onde 'reside.

do homem
Luis Henrique MaI1tins de «O

Emigrante», José António Bar­

bas, Isidoro Luís Manuel, José
RUifino, Brito Fi'gureira, (das
Águas de Monchíque), João dos
Santos Sírnões (Gondltc(), D.
Anita e sua mãe e D. Varina
Riebisca, que nos mandou, da
Aæmanha, um cheque de 27 mil
escudos.
A todos agradecemos de todo

o coração a vossa boa vontade,
Número da conta para dona­

tLv.os: 7 700 (Banco Espírtto
Santo).

A Direcção

Enfim!' Ê daqueles buracos que
fazem bastante dano à saúde

pübtíca e que pode mesmo ser

um perígo para um chauñ'er
que, Ignorando a sua existência,
príncípaêmente de noite, quei­
ra resguardar por aquele sítio
o seu veículo.
Mas se no entanto, neste país

e ao falar de Loulé, não qui­
zermos reparar naquele fami­
gerado buraco, podémos, por
exemplo, reparar que a maior

parte da Expansão-Suã não tem
feitas as calçadas das ruas e

falta mesmo calcetar um está­
dio para automóveis, dos que lá
existem. Não esquecendo bura­
cos e calçadas, e para além mes­

mo duma obra. parada há me­

ses, que ilhe tira a graça, existe
na' Expansão-Sui um encontro
de ruas, como serta maís. Iõglco.
tra di.f.icu�tada a segurança dó,

tránsito pelo canto de um quin­
tal de' um prédro que avança
peta rua dentro, em vez de ter

sidh feito o quintal arredonda­
do paràlelamente ao encontro
de' ruas, como serta mais lógico.
Diga-se, no entanto, que este

prédio já foi construído antes

do 25 de Abril de 1974, sem que
nenhuma Câmara reparasse o

erro ali cometido, e que é grave.

Façamos votos para que, des­

ta vez, a muito digna Câmara

Muníclpa] do Concelho de Lou­

Lé não se esqueça de proceder
com urgência às rectnñcações a

fazer nestes casos.

O. P.

A URBIBE1l.

apoia :Rally do Algarve

ExposiçãO de Pintura

em Albufeira

Na sede soc'Í'al da ABP (As­
socÍ'ação Barmen de Porrtuga,l)
Delrega,cão do Allga,rve, em Allbu­
feira (LaTgo Eng. Duarte Pa­
checo, n.O 14) estará patente, de
4 a 300 de Outubro uma exposi­
ção de pintura do artista José
da Silva Ináclio.
Trata-se de um prof,ilSsionail

de hoteLaria que exerce a fun­
, ção de barman nü Hotel Alrvõr
Pl'rua.
O certame pode ser visitado,

diartamente, das 15 às 22 ho-·
ras.

«Parque Mourabels funcionando
como, Aipa:rt-Hotel, estando 'para
o efeito. munido de todas as in­
fJ"aestruturas necessárias de for­
ma a -poder proporcionar ao tu­
râsta todo o conio'rto e diverti­
mentos de que .precIsa; o «Par­

que Miravila» composto por dois
blocos de 3Ip3ll'tamentos com 150

umdades; o barco «Vapôr» atra­
c'ado à Marina de Vilamoura,
cOllllPosto de um Restaurmte die

Luxo, dois Bares, Esplanada e

Boote; a «Aldeia Mouragolfe»
que se encontra em, fase de

construção e comercira:Hzação
com 50 bungaJows, frontelr.iços
ao campo de GOilf.
A URBIBEL pensa assim que

com in.iciatÍlvas deste género ,p:o­
derá tom'ar mads conhecido o

seu nome além fronteilras e con­

tribuir para a d!i!VU!Lgação das

coIIJJptetições a,urtomO'biJísticas
'nacilonais no mundo.

Associacão de Ténis
..

de Mesa de Falto
VIII Grande, Torneio Aberto

de Ténis de Mesa «Feira: de

Santa. Iria» - V Internacional

Realldzar-se-á no Pavilhão Gi­
mnodesportivo da cidade de Fa­
r.o, com d.rliClÍlo Œ1J() dtiJa 18 de
OutubTó d,e 1980, o VIII Gra,n,­
de Tornedo Aberto «Feiro de
Santa Iria» - V InternaCÍlQnai,
que conta com o aLto patrocínio
da Câmara Munktpal de Faro
,e Coniissão da Feira de Santa
Iria, além 'do alP,oLo die outras
Entidades', nomeadamente, Go­
verno Cdvil de Faro e G.R.T.A.

Este Torneiú cO'nsti,tuído por
SETE· pro�a'S di�tri'IJ.otas nas cl:as­
ses de: Cadetes,. Júniol'es, Sé­
niores (Masouldnos e Femin1-
uOs) e VeterllJIlrOS, contará para
à .Olassi,fricação Nacdonarl doo
-at,tetas que nele partridpem ,com

o coeficiente correSlpondente a

Tornans Abertos Internacio­
nais.

16-10-1980; I

Melhoramentos
na doca do porto
de pesca de ;r..qg2c:?

Vai seir construída a, ram­

pa. de descarqa de pescado
e o cais acostávet polivalleln­
te da doca de pesca do por­
to, de Lagos, 'e revestida a

sua rnarqern norte.
Foi sutorizada pelo sr. Se­

oretário de, Estado da Mari­
nlha Mercante, em 26-8-80, a

reatlzação de Concurso lirmi­
tlaldo entre firnmas da especia­
lidarde ern trabalho na região,

para adli'udic'élção'; dê: mais
uma. fase; dla.s obras-de me-

'

lhoraméntos da docaJb por-
to de. Lagos. .

.

Estais obras estão incluí­
das no projecto já 'áprolvado,
relativo ao desenvoívirnento
do po,rt-o de peeca die; l.aqos.
As obras. que seirão adju­

dicadas após reeiização do
Concurso, estão estimadas
elm cerca de 40 mil COIMOIS.

A vitória da AD realea a vitoriosa
...

confrontacão do Governo de Sá Carneiro
...

ao General Eanes
por

-FILIPE VIEGAS-

URBIBEL - Centro Técnko
de Constl'uções Clivi'S, Lda., de­

monstrando urna vez ma,is o seu

interesse pelas competições au­

tomobi.Iístdoas,· deci'd!i-u com o

Racal Club, e a convite deste,
pairoc,inar um dos melhores
raliliies nacionais ,e já famoso
nos meios eurOJJ�U's da espeC'Üa:![-
dade. '.

O rar�llY URBIBEL v,em con­

fokmar uma vez mais a vontade

já expressa pelo sr. Amadeu Ba­
tista da Silva, AJdrmind.strador da
URBIBEL, em pr,omover o �­
preendimento nãlQ só a n�vet m­
temo e 'europeu, mas ainda co­

mo construtor dlinâmico, nri'en­
tado oe estruturado para o mun­

do do ,turismo.
A URBIBEL ,orientou toda a

sua capadd:a!de criat,iva para o

Al,garve, com es¡pec.ia1· inddên­
üia em VUamoura, ,que é, actual­
mente consdd�rado cO'mo o maior

compliexo turísmco privadO da

Europa. Ê neste ambient� que
'vai °C()lnitinull>r a COn:stJrUlT, de
urma .forma conscienlte e progra­
mada os sems complexos turísti-

O nosso preza(lo, ;ami:go, jor:-: cos que têm vindo a obter um

na1is.ta profisSlÍonaI ,da Radiodi�, 'grend:e sucesso a nível nacional

fusão Portugues3:' do' Em4sso'r- . 'e internaoional, não só pela sua

Regional do SUiI, sr. Carlos Me- qua:1i:�a!de de �onstrução �as
leiro acaba de ser nomeado também pelas l'lluhas harmonolO-

sub-bhefe da Redacçãb:dá RDP. ,: ,";sas da ,arquitectura e sua loca-

Sul, O'ferecendo a cOIl!tinuação Mzação. •
. .

da sua melihof col'aboração" ",. ::;,' .''' Entre O'S complexos. tunsücos

As nossas ferudtaçœs ,er 'o: re.; 0'0 :maris .. ,recentes,' 'destaicamos o

conhecimento. da sua inegável
categoria como ,profissional do

jornaJiismo.
Os seus 'Préstimos à Rádio e

à Imprensa são. valliosos e con­

tribuem de manmra dedsiva 'pa­
ra O' engrl:\-ndecimento cultural
do Alg�rve.

.

O efeito mads 3ICutil13lllte da
v�tóma Ida A. D., a furturramente,
se traduzir em facto consuma­

dio, por evidien:ie dedução, ex­

pressa coerentemente pelo Pri­
meiro Ministro Dr. Sá Carneiro,
será: a f,aæ!l derrota do «P. R.
General Eanes» perante a vitó­
ria certa, do cand!ida,to apoíado
a;¡ela A. D., GeneraL Soares Car­
neiro.
O General Eanes, tdenlti.frican­

do.se como o candidato presi­
dencíal da F. R. S. com o bene­
plácéto do P. G., aãcandorou-se

automatícamente, à posição de
urna relevaœte derrota, a sofrer
nro dia p. f. de 7 de Dezembro.
AUás, a sua primeir¡¡. d'errO'ta

tireu-se nü dia 2 de Dezembro
passado, n�s elerições interca�­
res, tendo sido o seu prelúdio o

ilnrd1'gi.tar e n.omear para um dos
seus «Governos» e último, a Ipr'i­
meira ministro Eng." PintassH­
go, de tão tri'ste memórda, pelos
ref!lexos tidm, durante o seu

curto ¡período de go.vernação,
como ,faotor de Illlsta:bilâdade Po­

lítica e Admin'Í'stam¥a do País.

.

A vHória eleitoral foi devida
aos grandes e melhores' trunfos
da A. D., cuja campanha .se ba­
seou, em serenamente, avivar o

muito já feilto de acordo com

o seu projecto de 2 de Dezern­
bro e, o que será ¡possível fa­
zer no futuro com a possd'bilii.­
dade, que se oferece de revisão
da Constritturição. Com a derrota
do «Genera:l Earnes» à vista e a

Vlitória' do Generæl soæres Car­
neiro prevista, Irá a AD, pela
vontade da maioria, com a Au­
toridade e Liberdade, que a Ple­
na Democracia permite, fortale­
cer a umidade ode objectdvos dIO
Estado e da Sociedade Portu­
guesa.
Por dedução dum racíocínío

Ilóg�co, o candidato General Ea­
nes já soêreu por arutecÍlpação,
aiS suas dUlals derrotas, sendo: a

primeira e já enumerada, a tie
2 de Dezembro e a ægunda, a

eomprovar em acto eleitoral, em
7 de Dezembro.

.'

.com fé e uma dii'nâmica apos­
tada na ,evOIluçã,Q

.

,para uma

mador ,grÍlJ11dieza; li. projectar no

futuro pela recon;struçãó nacio­

nal, a A. D. dá: o melhhr de SIÍ
à Comun,idade PO'Í"tuguesa.

o turismo visto por oaixo
,J.

(continuação da pág. 5)
dições de capacidade e experiên­
oi'a. Ipara se declarar e torn3ir
viáve'l um projooto, cujo inves­

timentQ, é, afinal, à custa do
erári.o púbHco e quando tail
acontece, .. iI1responsavelme n te,
como é d,etectável, é de todo le­
gít'imo, ser-se pesSlÍrmi.sta face
aos mais optimistas indicado­
res estatísticos, por muitos es­

pectaculares que sejam, é a his­
tÓI1ia do saco r6to!
Ê já hora de se começar a sé­

rio a encarar o Turismo, é tem­
po de se co�oçarem téClIlicos de

turismo, com ,o conheüimento
prático dos probllema.s na cons­

truçãO' de uma organização efi­
ci'ente, tal como na hot'el�ria, e,
se ,estes não existem OJl são
¡poucos, é urgente, é, isso sim,
posHi'Vo, investir na formação
pro.fissional d'os jovens, que
cO'm ou sem formação superior,
e, independentemente de in­
frluências de classe,' demonstram
uma vocaçã:o pllena :para o de­
sempenho das funções que irão
aIca,nçar fios quad'ro.s que ne­

cessitamos, ao' i,nvés dos que
sur,gem no seotor como resulta­
do de a¡poios extraO'rdinários.
Os bons tecn.icos são os pro­

fiss1Jonais que sentem o seu tra­

baLho, faJam a linguagem do
continuo sentido, de aprenæza­
gem e o fazem sobretudo por
prazer e por Lsso alcançam
grnde carpaci'dade na maior par­
te dos casos.

Deve-se acabar com o critériD
erradü die selecção d,e cima ¡para
baixD, mas, alPoiar o "inverso,
pois, que é aí, ondle se 'encon­
tram os reais valores.

Para tal, é a,penas necessário
dar oportun:id3lde aO's trabalha­
dores subaUernos que d'emons­
tram quaHdades, para conjurn­
tamente com o trabalho pode­
der:em estudar e ter acesso aos

quadiros sU!perliores, em igua'l­
dla:dle de condl1ções com os ¡PŒ"é­
-fabrkados portadores de cánu­
dos.

Se assim for, decerto que sai­
remos deste .sono 'lJento, que
apenas 'interessa a. al'guns.
JU'Lgo, ter de um modo sucin­

to e quiçá pouco ,rico de ex­

pressões, técnico-teóricas, .dado
a ideia d� como nós, os profis­
sionais com certa experliênc:ia e
idade de jo'vem, vemos o turis­
mo, pois como atrás afirmei,
não sou adJe¡pto de frrases feitas.
Acredito, 'que de uma forma

ou outra o turi,smo e a Hotela.­
ria precisam ser desmJstificá­
dos, só terão com isso a ganhar
e aos aIgarvios e portugueses. É
¡preciso paSS3lr ao ladio prátko
das coisas, enf'rentar as SIÍItua­
ções que de facto se vivem e

ag�omeram, é preciso encontrar
sorluções, e se tarl for motivo im­
peratÜvo de polémica, que o se­

ja, porque é absollutamente ne­

cessário discutir, aclarar uma

verdade, que anda bem escondi­
da de todos os Portugueses.
Há gente com capacidade, ex'·

periência, que comecem a dar a

conhecer os seus pontos de 'Vis­
ta, qure ponham ao serviço da
Economia Portuguesa, a sua

imaginação, trabalho e corageIll,
senão tudo ficará ass�rin até se
resolver.

JACINTO NEVES


